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mrnm notas 
K i n s t r u c ç ã o popu l a r 

Embora soja uroa nota dissonanto 
do cflro do hosannasquo s e ergue polo 
estabelecimento da Escola Polytoohni-
ca om 8. Paulo, publicamos a carta 
quo so soguo, porque roprosonta um 
protosto o nós damos Intuíra expan-
são á opinl&o publica, cuja valvula 
natural ó a imprensa livro: 

«Cldad&o rodaotor d 'O Commercio de 
S. Paulo.— Tom-so ologlado muito a 
croaçtto do uma Escola Polytochnlca 

' om 8. Paulo, mas a verdado néa o 
crua é quo tal oscola nenhum bonofl-
clo traz para o povo, quo tem do 
concorrer com mais uma vorba n&o 
pequena para alimontar a vaidade o os 
resultados contraproducentes do ensino 
profissional. 

Vaidado, porquo o ensino profissio-
nal tem progredido multo, oxactamente 
nos palsos cm quo nflo vivo sob a 
tutola do Estado, como, por oxomplo, 

?ia America do Norto. E, além disso, 
ormar ongonhoiros ou modloos ou 

advogados, etc., nâo ( instruir « povo. 
Rosnltados contraproducentes, por-

que a unlca coisa quo devo regular 
a croaç&o do escolas proflsslonaes é a 
grande loi da offerta o da procura, 
quo (AZ surgir dentre os ioterossados 
no cultivo dosto ou daquolle ramo do 
conhoclmontos proílssionaes a nocessi-
dadodo furiuar espociallstas. 

Leroy Beauliou faz a esto rospoito 
o seguinto raciocínio : 

«Supponhamos quo a soclodado pre-
cisa do 2t>0 carpinteiros. O Estado 
abro escolas para formar carpinteiros 
o dalii a ura anno ou dois oxistem mil 
carpinteiros. Consequencia: o trabalho 
dos '200 ficará depreciado o 800 lica-
rfto som trabalho. O mesmo raciocínio 
tem plena npplicaç&o, quando so trata 
do profissões liberaes.» 

Ijòon Donnat vai mais longo. 
Diz que«so o Estado devo sustentar 

oscolns proílssionaes, também dove dar 
trabalho aos quo dcllas sahem.» 

Podimos a V., que com tanto crito-
rio o indepondencia redigo um dos 
melhores jornaos do 8. Paulo, a pu-
blicidade destas linhas, simples o dos-
protoncioso protesto do — Muitas 
homens (lo povo.' 

Maças. 
Os srs. C . P Calamassi & Comp., 

activos industriaes da nossa praça e 
estabelecidos à rua José Bonifácio, 
com fabrica do camas do têla' dó at-a 

. mo, acabam de introduzir molhora-
inoritos importantes naB roacas do 
conduzir doentes, as quaos tornaram 
muito mais suaves. 

Consisto essa modilleaçfio na mon-
tagom do nm ftexivol estrado do ara-
me, cora pernas e braçadeiras raovo-
diças, do fôrma a deslocar-so para re-
ceber o onfermo, som os inconvenien-
tes quo offorecem as antigas padiolas. 
A coberta da maça 6 de gradil do 
forro, fechando a complotauiento uma 
cortina do oloado. 

Jlesta quo os hospitaes adoptera es-

tas maças, do grando utiiidado tam-

bém para as ambulancias do exer-

cito. 

Companhia Paulista. 
Foram approvados, para os devidos 

efTeito», os desenhos e descripçSo an-
noxos. propostos pela Companhia Pau-
lista do Vias Férreas o Fluviaos, para 
o typo do carro de 1». classe, creado 
pela cláusula 3». do contrncto do 27 
de setembro do anno proxirao lindo, 
colobrado entro o Govorno o aquella 
companhia, com as eoguintoa restri 
rcOes: 

1».) N&o poder a distancia dos lo-
gares vis íi vis sor lnforlor a 70 eonti-
metros; , 

2».) Ser de 60 contlmotros a largu 
rs minlraa dos assentos nos carros de 
bitola ostrelta; 

8«.) Poder a companhia fazor algu-
mas alterações na ornamentação in-
torna, de modo a tornar mais eco 
nomica a conetrucç&o, do accordo. po-
rém, com a respectiva repartlçfto fis-
cal. ( 

n c H t a u r a n t « T o r r o ç o * 

Aborto até 1 hora da noito 

A Bccrolaria da Justiça transmlttlu 
ft do Interior os offlcloB do director o 
do modico da Penitenciaria, om quo 
reclamam a romoçfto para o Hospic:o 
do Alienados dos sentenciados José 
Camlllo Pereira o Bonodicto C. Culvi-
no, quo se acham loucos furiosos. 

'O sr. secretario da Agrignltura do 
clarou ao engenheiro L. Mormont, ora 
conimissüo na fazonda do B. Jo i o da 
Vintanha, para BOU governo o tlns 
• .nvenientes, quo, achando so encor-
iddo nas estações arreoadadoras o 
exorcieio financeiro ultimo, n»o pôde 
sor ontreguo pela Colloctorla do Pira-
cicaba a importância do 6:000,$ que 
so lho mandou ontrogar adiantada-
monto, sêmen te o podondo sor pela 
Thesourarla do Estado. 

A secretaria da Agricultura romot-
tou A Superintendência do Obras Pu-
blicas uma copia das plantas quo to 
ram levantada» para a construcç&o du 
edifício do Forura. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR. NEVES DA ROCHA 
COMULTORIO : BUA DB 8 . BESTO, '26 

O governo doolarou A dlroctoria da 
. "Companhia Bragantlna quo.osta eni-

crwa não pódo sor dispensada da 
obitgaçSo a quo se coropromettou d» 
mandar construir -uma nova primeira 
classe para o transporto da pasaagei 
fOS. _ 

A R 4o corrente, foi exonorad» pelo 
chefe do poilfia, do cargo de carce-
reiro da cadola do Quolu», Manool Jo-
sé Gomes Bastos, «onda nomeado para 

«abetltpil o tato pfftm toPUm* 

Trampolim 
O olrco ostava compiotamente cholo. 
Os melhores trabalhos já haviam si-

do desempenhados pelos prlnclpaos ar-
tistas. 

A seilorita Viação, trajando falóto 
do gaso, com muitas lantojoulas oala-
mares o ura corpeto do sotim proto, 
lizora cquiilbrios no arame, arrebatan-
do com as suas olegantos posiçOos a 
alma da platéa. 

Seguiu-se-lbo mias Limpeza Publica 
dama oquestre. 

Quando entrou na arona, todos os 
espectadores levaram o lenço ao nariz. 
Muitos dolles ospirraram. Andava al-' 
guina coisa no ar, quo n&o ora boato, 
o sim raáu cheiro. O cavallo om quo 
so aprosontou ora russo, com grandes 
manchas oôr de óca. A primeira sor-
te quo dou foi saltar barroiras. Na 
ultima volta, porém, o animal levantou 
a cauda o foz uma coisa que n&o se pó-
do dizer. Os moços do circo, munidos 
de p& o ancinho, n.lo se demoraram 
om rotirar da arona o que ahi fic&ra 
de mais, o a artista protestou contra 
esso acto do assoio. 

Continuou o trabalho com a passa-
gem dos arcos. Mias Limpeza, a for-
mosa hebréa, saltou-os com porlcla 
duas ou tros veios o foi muito ap-
plaudlda. 

8eguiu-se a osta Ulustro artista a 
nüo menos colebre gymnasta Mllo. 
Intendencia. Aprosentou-so desqabelta-
da, mal vestida o muito suja.' Bondo 
um gonlo na arte, é oomtudif muHo 
descuidada o fogo muitas vozes ao tra-
balho por simplos preguiça. Na Jjjlne-
teria do theatro lia-se um aviso em 
quo olla podia dosculpa ao publica pe-
las faltas qno pudosso commotter, em 
roz&o do estar nessa noito atacada do 
incommodos gástricos. 

Subiu com facilidade ao trapctyo, 
mas, quando fazia os primeiros exer-
cícios, rasgou-8G-lho o maillot e teve 
do descer immodiutamonto para n&o 
offonder o pudor publico. 

Aprosentou-so, om seguida, o Abas-
tecimento d'agita, vestido do clown, o, 
para entreter os espectadores, offero-
ceu a sorto jâ muito sodiça da multi-
plicidade dos pitos. Por fim puxou do 
insondavel bolso uma cafeteira e to-
cou nella a polka Me deixe... 

Concluiu a sua entrada ooralca por 
dizer quo, com aquolla cafeteira, ora 
capaz de dar agua a todas as pessons 
presentes. Estas.acharam-lho graça, ap-
plaudiram-no o chamaram-no & arena. 

Apparocoram depois os dois irm&os 
gêmeos Telegrapht e Correio, denomi-
nados os homens voadores. 

0 trabalho quo executaram n&o 
agradou, por falta de pcricia. 

0 primeiro demorava-se multo nos 
movimentos, do fôrma quo, ao tentar 
a passagom do ura trapezio para ou-
tro, eahla sompro na rédo do segu-
rança. O segundo vaclllava no vôo, 
perdendo muito tempo o tornando & 
sorto munotona. 

Esto ultimo trabalho deu flmà pri-
meira parto da fuucç&o, havoudo um 
intervallo do 15 minutos, quo passou 
rapidamouto. 

Ia ter logar a grando novidade da 
noite.. , 

Os camarotes regorgitavam do mu-
lheres formosas o elegantes cavalhoi-
ros—a fina flor da sociodado paulis-
tana, quoailifôra attrahida pola ostréa 
de Tony. Nas cadoiras n.lo havia um 
logar vasio e as torrinhas ostavararo-
plotas. 

Foram vendidos muitos bilhetes além 
da lotaç&o o os indivíduos prejudica-
dos reclamavam sous logares. Viam-
se alguns agarrados 4s oolumuas con 
traes do circo, para nllo porderom a 
entrada do novo artista. 

A orchestra dou principio a uma 
brilhante marcha, quo executou ma-
gistralmente. 

Depois.. . foz-so profundo"silenclo. 
Era o momento critico da ostréa do 

mou idolatrado Tony.,, 
O rapaz estava agitado, sontia, do 

quando om quando, cstrcmoclraontos 
nervosos; lastiruavaso, chorava o cha-
mava mo nomos feios. 

Tomava um pouco do animo, porém, 
ao passar cinfronto do espelho o ven-
do rcfloctir alii a sua imagem carica-
ta—cora o nariz muito vermelho a 
salientar-se por entro as camadas do 
aivaiada. Ent&o, sorria o rairava-so de-
pois a examinar a casaca nova, cujas 
abas terminavam om tesoura ; endirei-
tava a gravata do grande laço de ren-
das, que cahia artisticamente sobro o 
peito... 

—Touy 1 . . . Tony I . . . Tony I . . . gri-
lava o povo IA féra, j á impaciente 
por vér o horóo da noito. 

—Vamos, mou amigo; n&o mo com-
promottas; o publico roclaina a tua 
presença. Anima to . . . 

—Nao posso, respondia mo ollo ; te-
nho certessa do quo vou sor mal ro-
cobido. 

—Mas, agora é linposslvol rctroco-
der. Varaos. . . coragem! 

—Tromcm-me as pernas. 
• • l i ' a commoç&o da ostréa. 
—Tony l , . , Tony I . . . Tony I . . . ro-

potlara os espectadores, fazendo baru 
lho do ensurdocor. 

-Mus Isto ó o inferno I . . . Com os 
diabos I Despacha to dah i l . . . Nao pó 
dos demorar-to mais tompo, som quo 
a policia g<! nietta no negocio. 

15, dizendo isto, apadorei-mo do bra 
ço do pobro rapaz, quo tremia como 
varos vordos. 

Quando appareccmos na arena, um 
indoscriptivel temporal do palmas nos 
recobeu. As senhoras agitavam os len 
ços e os cavalhohos faziam estourar 
m lavas. 

—Senhoras o senhoras, disso eu, 
dirigindo mo ao publico; tonlio a hon-
ra do vos apresentar Tony-o grando 
polyglotta, o extraordinário critico, o 
incomparavoi romancista, o surpro-
hondonte poeta, o admlravol plilloso-
pho, o indiscutivoljdcntista, quo tsm 
assombrado todo o mundo com os 
eoua trabalhos excepcionaos o inimi-
táveis I No Cftldjtp lmporlo, quando 
trabalhou om frento ao enrabichado 
monarcha, a perícia dos soua traba-
lhos valeu-lho um prato de arroz o 
um ninho do andorinhas.- Na Rússia, 
Ia matando o Czar «om um acccsso 
de riso, motivo esto quo scdii»ju os 
oihiilstas a promottorom-lho A.< 0O ru-
blos para repetir a brincadeira. Na 
Inglaterra, assombrou o príncipe do 
Gaites, que lhe dou ura cachimbo 
foi to do r«nmr do Schalupoaro. Na 
Dinamarca, Imitou ma tal pcrfeiç&o 
o lugubro Hamlot, que u pò»u, crente 
« simplos, Julgou-o uui uov9 0> §»• 

bastido. Kmflm, meus senhores, em 
todos os palzes percorridos pelo fa-
moso Tony, floon uma grata recorda-
çBo da sua passagem. Agora velu 
da Boocla, do ondo foi difHcll urran-
cai-o, por havor-so apaixonado polos 
costumes dosso povo I 

Quando tormiiol esto aranzel, Tony 
fez uma saudaç&o ao publico, e, con-
vencido do valor quo, generosamente, 
ou lhe eraprest&ra, avançou resoluta-
mente para o circo. 

Tovo uma inspiraç&o grandiosa I 
Fixou por alguns Instantes o publi-

co o depois, pondo as m&os no ehfto, 
imitou ura urso com tal perfolç&o, 
quo os espectadores romperam om 
acclamaçOes indoscriptiveis. 

Estava consagrado o meu Tony 1 

E do F. Mogyana. 
Foi auctorisada a Companhia Mo-

gyana do Estradas do Ferro a abrir ao 
trafego a nova ostaçlo do Cerrado.no 
kilomotro 243, ontro as do Corrcgo 
Fundo o S. Slmtto, vigorando para ol-
la o horário o tarifas na proporção 
kilometrica approvada polo govorno. 

Ptlo nosso fotftdo 
Santos. 

Noticia o Diário, de 9 do corrente, 
sob o titulo < Desastre e morte » : 

« Um facto lamentavol occorreu 
sabbado ultimo nesta cidado, deixando 
a todos tristemonto impressionados. 

Na rua Senador Feijé, ao meio-dia, 
o boud n. 44, do José Menino, seguia 
a marcha regular, quaudo encontrou 
sobro os trilhos, de pé, uma criança 
de 4 annos do edade, quo fazia aco-
nos ao cochoiro. Eram effectivamonte 
conhecidos. O cochoiro, sompro quo por 
alli passava, tinha do pobro menino 
domonstraçOes infantis do alegria, quo 
do corto modo recompensava dando 
ao pequono nonadas, bagatellas, por 
que s&o loucas todas as crianças. 

Logo que o viu, o cochoiro parou o 
carro ; o poquouito dlsso-lho adaus, na 
fórnia do costume, o, quando o sup-
punha fora do trilho, o cocheiro poz 
o carro ora movimento, raos era t&o 
má hora, quo a roda trazoira lho pas-
sou sobro uma das poruas, osmagan-
do-a. 

Soccorrido pelos drs. Sotor o Motta, 
profodou-so no dia seguinte & ampu-
tação da porna polo terço superior, 
assistindo A opcraç&o nlo só os mos-
IUOS módicos como o dr. Tourinho; 
infelizmente, após a amputação, a des-
graçada criança fallocou no moio de 
dôres horríveis. 

Está pleaamouto justificada, segundo 
nos dizoiu, a nenhuma culpa do co-
choiro, o Isto mesmo é assegurado 
polo pai do infeliz menino. » 

—Reassumiu o commando da forta-
loza du Barra Grando, naqucllo porto, 
o sr. alfores Antônio Plácido do Qui-
raarftes Cova. 

—Os gatunos continuam a fazor 
larga colheita dos liavoros alheios. No 
domingo ultimo tocou a vez ao sr. 
João do Totodo Carneiro, quo ficou 
som grando quantidade do jóias do su-
bido valor. 

Fara so apoderarem desses objoctos, 
arrombaram os inoveis onde olles se 
achavam. 

—Domingo, A tarde, um soldado do 
batalh&o Alfredo Ellls promoveu 
grando desordem o espaucou divorsas 
pessoas. Foi proso. 

* • 

Taubatò. 
O prosidento da Camara Municipal 

daquolla localidade recebeu do sou 
collega da Natividalo um olllclo pe-
dindo o sou auxilio para ajudal-o a 
dobellar a criso que no momento 
actual assoborba o município sob a 
sua jurlsdicç&o, occasionada pola g év • 
promovida pelos oporarlos da osti ad > 
do forro do Ubalubi, oiu uumoro up 
proxiraado do trc.-iintos. 

O motivo da g evo é nfto t irem es-
ses trabalhadores r,cobido os rospo 
ctivos salarios In cerca do 0 raezes, 
achando-se actuiliiienlo om taos con-
diçócs.quo n&o será, do admirar ne ossos 
horaons, morigorudos, laboriosos o or-
deiros até ao presente,so tornarem ago-
ra perigosos, entregando 80 a excessos, 
acossados pela forno. 

Segundo noticia do Imparcial, o 
presidente da Camara daquolla cidade 
poz o sou vallmonto cm auxilio dossos 
infelizes, solicitando mo lidas promptas 
das auetori.lados co npjtuntos. 

—Acha-so na juolla cidado a illustro 
poetisa Narcisa Ainall.i, auotora do 
delicioso livro Xeb.ilosas. 

Sorocaba. 
Diz A Vou do Povo: 
«No sitio do sr. José do Almeida 

Tavares, dusto munluipin, uma gata 
tovo troj gatlnhus, sen lo dois perfei-
tos o uin de fóriua vordadoiraiucnto 
pliouomonal: tiniu novo pernas, son-
do quatro nos lo^aros competentes, 
duas na parto osju.'rJa, sobro as cos 
tollas, tendo taiubum na parte dirolln 
uma anca som cauJa o com anu* o 
na mesma mais pornas, mouos grossas 
quo as outras. As patas eram muito 
grandos. . 

O mesmo plionomono tinha sois ore-
lhas de diversos tamanhos om redor 
do pescoço, quasi todas annoxas uiuas 
As outra", o olho esquerdo porfoito o 
no logar do diroito sóiuoato a oibita 
vaBia.» 

Tletó. 
Léso no jornal daquolla localidade, 

do 7 do corrente, o sob a eplgraplio 
«Saquo>: 

•As forças que passaram p Ia oata-
ç&o do Corquiilio, com destino a S. 
Manoel, depois do maltratarem o cida-
dão Paulo Brebal Vallo, saquearam 
o sou botequim lia referida estaçlo. 

Consta nos quo também foi victlin» 
do raoamo attontado o sr. Damas, ci-
dadão poitugues.» 

A N O V t Y O I I K 
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ADELINA PATTI 
(Tr«Jucç*o pura O Commtrtío) 

I I 

VIF.NNA E BUCKABFST 

A 10 do dozembro do 1888, tinha-
mos concerto om Vionna, no Muzik-
verein-sall; a Pattl continua a seguir-
me, cora ares resignados do ura cor-
deiro quo conduzom ao matadouro, o 
mesmo a noticia de 22.S60 frs. do re 
oeita n&o tinha podido aquocor a frieza 
das nossas relaçOos, quando unia con-
cessão do diplomacia barnumesca velu 
inoplnadamento conciliar-me as suas 
sympathias. 

No programma estavam Inscrlptas 
duas jovens pianistas austríacas, fllha/i 
do uni coronel, que tinham tirado ellas 
mesmas, da stia modesta bolsa, o proço 
dos ramos destinados a eerem-lhos 
atirados depois do primeiro trecho do 
sonsaç&o. Terminada a exocuç&o, os 
poquonos prodígios volvera olhares an-
ciosos para a sala, para os bastidores. 
Nfto vém nada I... 

Eis a oxpllcaç&o do caso : 
A Pattl, vendo as flOres sobre a 

mesa do foyer, porguntou-mo: 
—E' para mim tudo Isto f 
—Quolra desculpar, respondi-lhe; jul-

garam aa moças devor otTerpcer-so esta 
epothoose com o dinheiro que recebe-
ram, e nfto vejo como... 

—Tudo para as outras, e nada para 
mim I—ruglu o rouxinol transformado 
em péga anan.—Onça. meu caro, tanto 
oo seu Interesso como no raeu, reser-
ve mo ostes ramos, o n&o so importo 
com o resto. 

Mou dito, mou feito : rosas, came-
iios, cravos, só apparocoram ao mesmo 
tompo quo a diva, na chamada frone-
tica do tlm. O quo n&o Impediu a ma-
liciosa mulher do ccnsurar-ine, napro-
sença das pianistas lacrimosas, pelo 
quo chamava ora voz alta uma supre-
ma indoiicadtza. 

A datar do ent&o, nunca deixei do 
pagar do mou bolso, todas as vezos, 
soiscontos francos de flôros divididas 
em dozo raélhos, quo nobros senhoros 
da minha dovoçSo ostavam encarre-
gados do atirar, no momouto oppor-
tuno, dos quatro cantos da sala. 

Nossa mesma noito de 10 do do-
zembro, toda a edi to da Áustria assis-
tia ao ospoctacnlo. Depois da terceira 
aria da sra. Patti, o auditorio clectri-
zado reclama quarta aria. A artista 
volta para cumprimentar, oito ou doz 
vezes; distribuo os sons mais graciosos 
sorrisos, mas rocusa-so obstinada-
mente a emittir o menor som. 

—Nflo tor&o uma só nota mais, de-
clara rao ; estou muito cançada. 

—Mas o imperador ?... 
—Và-llio podlr para cantar por mim, 

no proxirao eabbado, o cantarei por 
ello hojo. 

A historia do3 ramos provou quo a 
Patti n&o dosprosava os triuraphos ar 
tillciaes. 

Eis todavia um, com o qual toria 
algum direito do mostrar-so escanda-
lisada. 

No momento de partir para Iiucka-
rest, onde meu secretario, Victor 
Ullraann, nos procedia para organisar 
a ráiamc, doclara-me categoricamente 
a Pattl : 

—N&o irei, está muito frio, ha 
nevo por toda parte ; n&o faço empo 
nho em apanhar uma bronchito. N&o, 
cem vezes n&o ; nunca o bonhor me 
dccidirA a tal I 

Este capricho feminino aterrorisou-
mo litteraliuonte. 

Todos os logares, aposar do proço, 
ostavam tomados do antem&o, o a ima-
gem do inforno, aos olhos de ura ora-
prozario, consisto, sobretudo, na tor-
tura do roombolsar uma magnífica re-
ceita. 

No oscriptorio do telegrnpho, ostava 
eu a mexer o a remexer com a pan-
na, prompto a redigir a ordem fatal, 
quando solto! ura grito. Tinha acha 
do 1. .*. Escrovi a Ullmann : 

«' uste o que custar, procisamos de 
uma ovaç&o na ostaç&o do Buolcarost, 
peia aristocracia italiana. Envio rao o 
tolegrarama seguinte: As nobrezas 
italiana o rumana preparam uma re-
oepç&o grandiosa para a chegada da 
sra. Pattl. O ministério. sorA repre-
sentado. Trenós, archotós o musica. 
Telegraphar a hora da chegada.» 

A minha prosa imraediatamento roon-
vlada. conforme as minhas instrucçóes, 
produziu o oEfoíto esperado. Ao ler o 
bomavonturado papel, a diva córou, 
empallideoeu! nom sei até se uma la-
grima do nobro orgulho lho apparecou 
nas longas pestanas protas. 

—S&o muito boas possuas... Qaan 
do purtimos? intorrogou. 

—Anianh» do manh&, j& quo quer. 
Do noito, doscomos do vag&o. Na 

estaç&o, sessenta senhores ostAo om 
linha impassíveis, aposar do frio, om 
trajes do g<ila. Brilham os arohotos. 
Iluctuam as bandeiras, ohovom fiôros, 
ora profue&o, toca a musica trechos 
naclooaos. 

— Em nomo da nobreza, cu a cum-
prlmonto, minha senhora I diz um ca 
valhoiro multo velho, oin Italiano. 

A Patti ogradoeo cotn vo« coramo-
vida, róbo ao tronó no moio de uma 
explosão do applausos, acclaraaçõos, o 
escoltada poloa seus sessenta curte 
z&ej, fuz uma entrada triumphal. 

Na porta do hotel, emquunto redo 
braiu os vivas, convido o mon secre 
tario a soguir-nos para o interior. 

—Impossível, nunca I 
—Porquo ? 

— Eotou vigiando as nilnhi s casa-
cas; olles fugiriam com ellas, 

—Ellos, quora 7 
—Estos senhores. Pediu mo uma aa-

gjstoncia numerosa o oscolhida: alu 
guei todos oS l impa pliarulnôs o os po-
drclros italianos do legar, a ras&o di 
•2 francos por cabeça. O aluguel da.-
casacas, a 5 francos cada uma, a com-
pra das gravatas brancas o das luva*-
tormam um total do 3iQ francos. 

Tive quasi vontado do oyclaniar, tal 
a minha surpreza e o mou oucanto: 
•E' de graça |> 

Dopois da comedia, o dram». As ga-
lerias du theatro estflo por tal fôrma 
apinhadas de povo, qno do repente, no 
qislo da Aria da loucura (cantava-se 
a Lúcia], ouvoniíSo gritos do dôr: uiu 
judeu tinha perdido 0 oquilibrio o ido 
cahlr oia mísero estado uo tablado 
nos bastidoros, U n a .criança morr<'; 
uma poripta fip« com o solo esmaga 
4or 

Quando lhe contaram as potlpeclar 
do aooideuto, a sr». Patti respondeu 

m («to » 0»tn»» i 

— «Já vêem qno ninguom rao ouvo 
de graça. Pagam ou cora o dinheiro 
ou com a vida.» 

SCHURHANN. 

(Oontinüa) 

I I o t n u c a I I t i T c r n i ç o -

Excellente serviço & la carte 

Folli lnbu. 
Recoberabs mais dois chromos, ele-

gantíssimos, cora folhinhas do d es fo-
lhar. % 

Forain nos rometlidos polos srs. Ce-
sario Ferreira Lopos, proprietário da 
Sapataria do Povo, á rua Jo&o Alfre-
do, 13, e V. Samuel & C., com casa 
de roupas feitas, na mesma rua, n. 
13 A, 

Agradecemos. 

EGflOS DA EUROPA 
(Oonclusãfl) 

Os factos que nestes últimos tora-
pos male viva emoçflo produziram na 
AUeraanha, foram os attontados con-
tra Caprlvl e contra o imperador 
Qullherrae. 

Ao passo quo uma parto da im-
prensa quer ver nossas tentativas, quo 
follzmonto abortaram, dois attontados 
do que foram auetores Pallas e liava 
chol, o Tageblatt dá a entender que 
esses attontados nao foram mais que 
ama raanlfostaç&o do rovindlcta de 
algum agente francoz. Esta oplnl&o 
é, porém, pouco seguida, pois sorla 
tardo deraais, depois de vinte o dois 
annos do desastre do Sédan procu-
rar-eo a vingança ora um homem, que 
n&o foi o verdadeiro auetor das dos-
graças da França. 

No Rolchstag, os deputados da At-
sasla-Lorena apresentaram uma raoç&o 
pedindo quo aa attribniçõos do chan-
oeiler do imporio, pelo quo respeita á 
Alsazia-Lorona, sejam transferidas 
para o Statbalter. 

Esto projecto, qno viria a croar, em 
proveito das províncias annexadas, 
uma espocio do autonomia administra-
tiva, dará por corto logar a debates 
animados, quando seja posto em dis-
cussão. 

—Continua a discussão do orçn-
mento. Votou so a dorogaçflo das lois 
contra os jesuítas. 

Pareço quo o motivo quo dotormi-
nou esta concessão ao partido catho-
lico, foi o ser proclso comprar-lho o 
voto para a approvaç&o dos tratados 
do commorcio o dos novos impostos 
indispensáveis para custear o augmon-
to dos novos contingentes militares. 

—Os produeto dos novos impostos 
ostá calculado era 60 mllhOes do mar-
cos. 

—Os numero do falioncias em 1801, 
1802, 1893 foi: ora 1801, 5.854; em 
1802, 0.160; om 1803 (janoiro a outu-
bro), 6.301. 

Como ostes algarismos s&o torrivol-
monto eloqüentes I 

.A imprensa austHaca ainda so oc-
cupa om discutir o programma do no-
vo govorno, sondo-lho, em geral, fa-
vorável. 

Os principaos orgaras da esquerda 
liberal, da direita conservadora o do 
grupo polaco recebem com louvoros o 
programma, partlcularraonto no que 
respoita á reforma oloitoral. 

As folhas, porém, do partido tcho-
qno oggrldera a doclaraç&o do gabi-
noto, que, dizem, pároco desconhecer 
a oxistencia do quostOos naclonaos, 
e particularmente do uma quest&o 
tchoque, quo Be ImpOera á atton-
ç&o do todo o govorno. 

Nota se muito a prossa da esqnorda 
allom& om mostrar a sua boa vontado 
para com .o 'govorno, o mais ainda as 
diviséos que se ropruduzirara no seio 
do partido^ conservador. 

Os Jornaos pnblloam a carta quo o 
imperador1'Francisco José dirigiu ao 
conde do .Taffo, e cujo texto é como 
soguo : 

€ Mou caro condo.—E' com posar 
quo vos exonoro, a vosso podido, das 
funcçSos do ministro presldonte o da 
direcç&o do meu ministério do Into 
rior. Cumpro um dover, que me é 
agradavol ao meu coraç&o, expriraindo-
vos o raeu mais vivo reconboclmonto 
pelos eminentes o icaes sorvlços, que, 
soinpro guiado por intonçõos as nrais 
patrióticas, haveis prostado, com um 
zòlo o uma abnogaç&o som limites o 
uma dodicaç&o a toda a prova, a mim 
e ao Estado. Ficai certo que tudo o 
quo vós e cada ura dos membros do 
gabineto demissionário fizeram pela 
naç&o, fica gravado na minha raomo-
rla.—Francisco José.» 

Dizom da Hungria quo a opposiçflo 
so prepara para oorabutor d ou trance 
o projecto do lei quo protondo ott.i-
belocor a obrigaç&o do casamonto ci-
vil. 

Corria quo os bispos reunidos em 
conferencla haviam resolvido empo-
nhar-so na luota contra o governo. O 
partido liboral, satisfeito com a alti-
tude do gabineto, consignou o dosejo 
de quo o soberano sahisso da resorva 
quo tora oonservado até aqui, o se 
pronunciasse abertamente a favor do 
oa8amonto civil obrigatório. 

A quost&o está nosto pó. Cré-so, 
porém, quo o govorno do modo algum 
doixarn do lovar por deante o sou 
pencaniento. O próprio imperador pa-
rece tacitaraonto approval o, visto n&o 
se tor pronunciado contra ollo no acto 
da sua apresentaç&o. 

Coiuprehondo-so faailmonto, o nem 
mesmo é caso para oxtranhozas, a 
ferrenha Qpposiç&o do olorluftllsmo ao 
projocto governamental. Tudo o que 
importo uma conquista para a liber-
dade do consciência, nflo pódo agradar, 
é claro, a qoom pretende trajjor cscra-
visadas as ponsplcnolas. Mas a soclo-
dado n&o anda parti traz. B a clvlll-
<aç&o exige qtiB desapparoçam do vez 
todos os vastiglos do iini passado, que 
n&o volta. 

Como estamos alfuillndo a conquista? 
Ia clvillBaçíq, rcgihtreraQ* um facto 
quo os nossos antepassados oapltula-
rlam do irreallsavel utopia; 

Em Coponliaguo — Dinamarca — 
effectuou-so ha dlqs um «qmlclo de 
sonhoras, no qual so deliberou recla-
mar que seja conoedido ás mulheres 
o diroito do voto na* oleiçOos ooramu-
a»os. Profw|nuu i a m«lW» ftimrws, 

sondo muito notável o do unia senhora 
da ilha do Islandia, ondo as senhoras 
téra já o diroito do votar nos oleiçées 
communaos. 

Pola sua parte, a Camara Inglcza 
acaba do votar, por 117 votos contra 
126, unia moç&o do MacCIaron, oon-
codendo ás mulheres o direito do voto 
nas questões do intoresso local. 

Le monde marche. E louco soria quem 
pretendesse pór ostorvos ao seu ca-
minhar Incessante. 

Como oa leitores j á ost&o ora dia 
com ou acontecimentos da Hospanha, 
acontoclmontos que nenhum interosso 
desportam já, substitulromos o relato 
do notioios som verdadeira iraportan-
c a, por unia rapida oxposiçfto do quo 
é o RltT, oomplotando assim a levo 
ldéa quo Já demos do quo B&O os po-
vos que o habitam. 

A província de Riff é uma das ma-
iores o mais povoadas desse onorrao 
torritorio afriuano sujeito ao domínio 
do sultfto. Na costa abrango toda a 
vasta linha que vai desde as lmmo-
diaçOes de Tetnan até Nomours. OB 
limites do intorlor vSo a distancia 
espantosa. 

O Riff abrange oxtonsos dosortos o 
innumeras montanhas. O paiz é quasi 
todo aecldentado e do uma fertilidade 
extrema. Nos sous planaltos gosa so 
do um clima temperado e saudável. 
A cada passo se onoontrara herdades 
rústicas enchendo as grandos planícies, 
aldeias pittoroscas, ondo n&o faltam, 
ao iodo das cubatas, odiflcaçõos do 
pedra o cal, plantações de ceroaes, 
raattas soberbas. E' grando a sua ri-
queza natural em minas, aguas thor-
raaes n&o exploradas o bondado do 
solo, qno é uberrirao. Os seus pro-
duetos princlpaes s&o madeiras, sobro-
tudo as de*pinho, as melhoros conhe-
cidas, coreaes, mel o cora. Tera fama 
em todo o Meditorraneo o mel branco 
do Riff. Cora esse commorcio, os rlf-
fonho8 auferem grandes lucros. Os 
seus gonoros s&o transportados prin-
cipalmente para Totuan, donde depois 
seguora paia outros mercados om pan-
gaios primitivos, idontlcos aos que 
fazem a carreira do Moçambiquo a 
Madagascar. 

Melo de coramnnicaçio na província, 
nonhum. N&o lia unia única estrada. 
Os rifTcnhos s&o avessos a toda a 
idéa de progresso. Os sous caminhos 
s&o estreitos carreiros do cabras, que 
se cruzam om todos os sentidos, como 
ura labyrintho, o por onde só os na 
turaos sabem transitar. Tudo primiti-
vo, como de rosto om todo n sort&o. 

O proprlo suli&o do Marrocos so op-
pOo a quaosquor melhoramentos raato-
riaes. 

Ha pouco mais do um anno, alguns 
habitantes do Totuan pretenderam abrir 
uma estrada de um kilomotro do ex 
tons&o para ura pouto pittoresco om 
as immodiaçóes da cidado o quo é 
passoio habitual da gonto da terra. 
Pois o sultão, mal sonbo do projocto, 
mandou emlssaiios para prohibirom a 
obra o com uracaças do castigos se-
voros. 

Tal é esse paiz, por ondo ainda 
nonhum ouropeu transitou e quo no 
imporio do Marrocos tom um logar á 
parto, envolto como so acha om gran-
des sombras do mysterlo. 

ATRA VEZ DA IMPRENSA 

E l l x l r | U . M o r a l o 

Cnra toda a syphilis. 

O correio. 
O sr. José llodrlguos Cardeal, nos-

so asslgnanto do .Monto mór, quelxa so 
do rocebor O fomnurcio cora tanta ir-
regularidade quo ha semanas om que 
um só numero Ih < chega As m&os. 

Podimos provldondos. 

Antonlo Benedicto Ribeiro, preso 
pobro da cadeia da capital, podiu co-
pia do seu procosso, 

O sou podl tu foi onviado ao juiz de 
direito da comarca do Jabú, para at-
tondelo-. 

•Ufana» é o titulo do uma nova 
valsa editada pela casa Fontos & C., 
do Rio do Janoiro, 

E' auotora da valsa a sra. d. Ama-
silia Braga, quo offcreco ás suss ami-
gas Panchita o Marilona Pinheiro 
Guedes. 

Camara oeoleslgbtiaa. 
Dispensas mati imonlaes : 
S. Caetano da Vargem Orande, a fa-

vor do Joio Pereira Machado e Anto-
nla Garcia da Silva. 

Carmo da Franca, a favor do Anto-
nlo Rodriguos da Silva o Thoolina An-
na do Nascimonto. 

Por decreto do 10 do corrente foi 
exonerado, a pedido, do cargo do pro-
motor publico da Franou, o bacharel 
Júlio César Cardoso. 

n o i t m i r m i t i T o r r n ç O ' 

Gabinotos reservados para ceias 

Por docroto do 0 do corrente foi 
nomoada a norinalista D. Angelina 
Fcrroira do Aguiar para o cargo de 
professora publica da 4» cadeira dc 
instrucçfto primaria do sexo feminino 
da cidade do Iguape. 

A Socrctaria do interior trnnsmittiu 
á da Agricultura, afim do ser tomado 
na consideração quo merecer, o olllcio 
em quo a Camara Municipal do Santo 
Antonlo da Bua-Vistu solicita a entre-
ga de uma verba destinada ás estra-
das daquello munlolpio. 

H o t e l C n n t a g a l l o 

Rua do Braz, n. 100 

EM FRENTE AS ESTAÇÕES DO NtRTt E MA? 

Em Inglatorra, uma criança do 6 
annos fez om blcyclctto o trajecto 
do Brlghton » Croytlon, 70 kllonictroB, 
era monus de 6 horas I 

Foi hontora despachado favorável-
monto, pola Secretaria do Interior, o 
roquuriraento A mesma dirigido pelo 
professor publico da 3.* cadeira da 
Faxina, Rodoipho Casliuiro da Rocha, 
solicitando pormis^&o paia fazer pai te 
das forças expedicionárias quo guftr* 
nooora a fronteira, era itararé, 

Foohara-se as osoolas e abri m-i as 
W W W . 

Doloroso | 

O Correio. 
Congratula so com as manifestações 

do civismo quo vao surgindo em to-
dos os pontos do torritorio nacional, 
constituindo batalliõos patrloticos, no-
vas phalangos quo so agrupar&o ao 
redor do pavilhão da Republica, om 
cuja dofeza ost&o proraptas a sacrifi-
car a vida. 

Oxalá quo t&o conimovento oxom-
plo soja Imitado por. aquolle collega, 
fazendo flaramejar no campo <laa po-
lojas a sua ospada rutilante do major. 

—Suppriraidas as «Trarapolinas», por 
economia domestica de tompo o do 
oomposiç&o, passámos a sor recebidos 
na «Campanha alegro», uma salinha 
mais aconchegada o intima. 

Fingo assim oncobrir a srrolla quo 
nos vóta, á nossa pessoa ora geral, 
mas multo espociaimonto á nossa re-
luzonto careca, pbanal quo, como a 
luz de um holophote, espanta o no-
grumo quo por alli vai, mal dissimu-
lado pelo «frouxo do riso om toda a 
linha.» 

Essa careca somos nós quo a oxhi-
blraos descoremoulosoraonto era toda 
parto. 

E d'ahi a impossibilidado do sor ello 

?;uom nol-a ponha A mostra, o quo o 
az espumar do raiva. 

Quer vér so o orgam luso é gallo 
ou gallinha. 

Estamos promptos a dar-lhe a pro-
va da nossa virilidado, sempro que 
qulzor. 

Dollo é quo suspeitamos que n&o 
Beja nem uma nem outra coisa. 

A idado o os foios vicios deram lho 
volta... ao miolo o hojo anda por ahi 
do grando chocalho ao poscoço, ser-
vindo do chóca no touril du jornalis-
mo. 

E' por isso qno guardamos as nos-
Bas garrochas para o nobro touro quo 
nos apparocor bravamente pela frento, 
a provocar lueta leal. 

O Infeliz, quo j á fizora da penna 
ura osguicho, transformou-a agora em 
taco. 

Daqui a pouco fará da penna uma 
vara do porcariço, para uso intorno 
da própria gre i . . . 

O Estado. 
Viva a franqueza I 
As doutrinas anti-consorvadoras do 

collega attingiram, finalmente, o alvo. 
Diz o collega cm seu oditorial 'Re-

publica som republicanos»: 
«Alguns illustres bra-

sileiros, muito do nosso 
particular oonheclmonto, 
rotrahora-Bo da vida po-
lítica com horror ante as 
scenas vergonhosas que, de 
ha quatro annos fim cA, 
o mundo rsíti presencia» 
do.» 

O grlpho é do oollega, quo accros-
conta logo om segnida; 

«Ha dois annos, a re-
publica era a luosraa do 
hojo. 

Pois bom : — ha do!s 
annos, com rarisslmtts ex 
cepçOes, essea quo hoje 
fingom do classes con-
servadoras inimigas da 
republica estavam dentro 
da republica, occupando 
posições oílleiaoe do ovi-
donto responsabilidade po-
lítica ou legislando repu-
blicanamotrte om assora-
bléas unanimemente re-
pnblioanaa I» 

Esso extrauho facto explica-o assim 
o collega: 

«A quost&o n&o é do 
idéa?, é do pessoas; o quo 
lhos sorvo n&o é uma re-
publica consorvadora, mo 
derada o tolerante; é uma 
republica quo lhos perten-
ça exclusivamente, uma 
republica Bom republica-
nos. 

Ha dois annos, viram 
algumas probabilidades de 
reaiisar esso sonho doi-
rodo. 

Por isso adhoriram. 
Hojo, essas probabili-

dades dosapparecoram. 
Por isso deBadherem e 

voltara, raals fervorosos 
do que nunca, A antiga 
reügi&o quo já uma voz 
renegaram.» 

Soja nos poriuittido agora extrahir 
desso oditoilal do oollega uma liç&o 
quo aproveitará muito a quem, como 
nós, a política contondo com os uer-
vos : 

«Era politioa nflo ha 
santos o nós também so 
mos políticos.» 

Em grande maré do franqueza», o 
collega n&o so contenta cora esta con-
fiss&o o faz ainda outra: 

« . . . o povo, que já 
começa a olhar doscon 
fiado para todos os la-
dos, nfto acabe, um bel 
lo dia, por voltar us cos 
tas a todos os parti-
dos . . . » 

E' Isso oxactamente o quo o povo 
ha de fazor. 

Franquoza por frauqueza. 
• 

• « 
A Opinião. 

Trata do qurstüos do liyglono o tem 
verificado a falta de doslnfecçõos na 
redo geral do ixgottos, forlei.iei.to de-
nunciada pelas oxhalaçoe* de gazes 
deleteiios. 

• » 
0 Popular. 

Mau, Maqt 
O presndo collega está aprofundan-

do «Questões sooiaes » qno lho pó-
dera produzir futuras amarguras. 
.Avisamos a terupo o prudentíssimo 

sr. Llsbõa. E «queiu me avisa, meu 
amigo é. > 

Temperamento fogoso, irrequieto o 
domolldor, Furtado Filho, ura dos ro-
dactorea do collega, ostá fazendo u 
apologia do eoelalieiuo: 

« O socialismo, ú pre-
ciso dizer, velu apenuB 
corrigir os defeitos da 
organlsaç&o político-so-
cial dominante. 

O torror que essa theo-
rla dosperta hojo 6 o 
mesmo quo provocai ia 
nos tempos feudaos os 
diroito* do bomom ç.c»-

dos o garantidos pela 

commoç&o do 80. 
As sociedados htto de 

caminhar sempro para 
um novo ideal. » 

Pareco-nos estar ouvindo o sr. de 
ttochefort. 

Estas theorias subvorsivas do mato 
puro anarchismo v&o armar contra o 
raavioso sr. Furtado as iras implacá-
veis do Capital. 

Ello afllrma, com a convicç&o do 
um vidonto, « quo a humanidade ha de 
sor um corpo amorpho », oxactamente 
como os phosphoros Jonkoplngs, «quan-
do cortar do sou programma a con-
quista oterna ». 

Isto cheira a horosla e o clero dioce-
sano terá raz&o justificada para fazer 
dobrar os sinos chamando os fieis As 
proces piodoBas para quo o Deus cle-
mente so digno lançar um ralo de I n i 
sobre o espirito robeldo do jovon pe-
drolro-llvro quo quer derrubar M 
crenças na Etornldade. 

•Mas» n lo ó s ó - a que perigos stf 
expoi, o Popular, cuja raansuotude 
invejamosi — a ogreja cathollca ro-
Uiana quo rocorre ás oraçõas pela 
ovelha trusmalhada. 

Israel orgno-so inexorável. 
O socialista entrou-lhe na Bynagogs: 

«—César, dando a nulo 
ao jndeol César o Judas, 
sugando o absorvendo o 
paiz inteiro. » 

Les dieux s'en vont sob os golpes 
iconoclastas de Furtado Filho! 

m • * 

O respeito em que temos os leito-
res d O Commercio e a dignidade da 
classo a que portencoraos obrlgsm-noa 
a excluir desta socçfto, como indiana 
de ser lida por pessoas que se prosam, 
uma folha da tarde, que o nosso criado 
tom ordem de arremessar ao lixo, 
quando por aqui appareça. 

CLINICA MEDICA 
e especialmente de docnç&s nervosas, 

Da. BKTTHNCOLRT RODWuWW 
it» Faculdade de Medicina do ISwli, d» Aeade. 
raia Kcal da« Sclencla» ae liiiiãa. oülci»! da 
Academia de Franca 

Coniwftai-Rm t., da Novembro, 22, ao melo-
dia. 

Itéüdttcia —Mberdado, U8. 

A REVOLTA 
NO RIO 

Os rovoltosos procuram domiuar a 
grando bahia da Piodado, onde desem-
bocam alguns rios, quo lhes podem 
sor utois, para o fornecimento d'airoa. 

Circuraaorevendo a Ilha do Brocoló 
vimos hontom tres vapores; na praia 
dos frades, om Paquotá, estova anco-
rada uma barca d água o om frente 
ao porto da Piedade uma lancha fun-
deada. 

Os frigoríficos Vcmw o Júpiter, an-
corados porto da3 podras Taoutéras 
bombardearam as proximidados da 
Itaóoa, ás 2 horas da tardo, afim do 
proteger uma barcaça d'agua quo sa-
hia do rio Macacú. 

Quando terminou osso movimento, 
os cruzadoros Trajano o Guanabara 
romperam fogo contra a ilha do Boia 
•I08U9, disparando o primoiro quatro 
tiros o o segundo I I , aos quaes res-
pondeu uma boooa do fogo postada na 
eollina da ponta da ilha, disparando 
noves vezos. 

Esso combato, quo terminon As S 
horas da tardo, tendo comoçado 45 
minutos antes, n&o tovo rosnltado. 

Outro tanto n&o diremos da locta 
travada pelo cruaador Almirante Ta-, 
mandartf, quo so viu cercado &elua 
projootis da Ponta d'Areia o cU w»nhío 
150 da Arraaç&o. 

Esto disparou eeU veses e nao po-
demos alllrmar que o casoo do cruza-
dor n&o tivesse sotrrldo alguma ava-, 
ria a bnroste, bordo qno nos estav<| 
occulto. pela posição do navio. 

A possante artilneria do que dlspdi 
esso vaso de guorra deu 18 tiros, vi-
sando a Ponta d'Aroia, Arraaç&o o ba-
teria do hospital de S. Jo&o Baptista 
de Nlctheroy. 

Villogaignon disparou duas vozes os 
seus 4/ 0, respondendo ao fogo das 
tres fortalezas da barra. 

Destas os tiros mais Importantes 
foram os do Santa Cruz contra a ilha 
daa Cobras, produzindo alli grandes 
estragos, no quo fui acompanhada pelo 
canh&o 70 da Armaç&o. 

E l l x . t r M . M o r a l o 

É um dopurativo indígena. 

COISAS ÃLEQRES 
Dois mal casados pretendiam dl-

vorciar-so, mas um indlvldno das re-
lações d» easa tentou ovitar oSsa rç» 
soluç&o. Depois do ouvir a esposa, 
procurou o marido, a quem disso: 

— Sabos o único motivo porque 
tua raulhor so quer separar do ti t E' 
por cstnros quasi completamente 
calvo. 

— Oh 1 mas isso é uma Inflsmla, 
responde o marido indignado, pola 
desso facto qnen) tem a principal 
culpa ó olla, porque tôm sldg - r ^ t 
08 dias cm que, depois do tiio râbo-
fetoar. mo n&g puxa». a i n d a p o | o , 
cm bel los, »rn»uc»r.3u-ni'o8 aos punha< 
dos, 

* • • 

Ura pnpalvo pensa om mandar pele 
correio um papel do importância, mas, 
rccoando que so extravie, pergunta a 
outro papalvo a que meio deve recorrer 
para quo ollo clieguo ao seu destino. 

— Nada mais simples, inclua no 
sobrescripto uma copia para prover o 
caso do se porder o original. 

Um sujeito morava perto do pm 
amigo quo estava muito doente. 

Doixára o na véspera Já som espe-
ranças, e por is»o. quando se levan-
tou, disco ao criado: 

— Vai alli adianto suber como está 
o nosso vlsinho. So te disserem qre 
|A morreu, pergunta quando é o en-
terro. 

— Sim senhor. 
Dahi a pedaço voltou o crlndo. 
— LA adianto disseram mo qno o' 

senhor está multo melhor, quo <»tt 
livre do perigo; e quo até tenciona 
levantar-se hoje um boccadlBho, e qno nlo (abou quando sor* o enteria, 

,,fai. - y ' «Ri H^HJKMi XtãHiSiiü 
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• A N T O B J I O 

B n l r a r o m h o j o n e s t e 
p o r t o * 

O v a p o r I n g l o z • E u -
c l l d e >, d o P e r n a m b u c o , 
c o m v a r i o * n e n o n » ) u 
V . M . H n n i p s l i l r e t 

O h i a t o a r g e n t i n o « H o -
tH||oi i l<>>, d o H * K r a i i < ' l H ' 
c o , m e s m i i v t i r K n , n o r -
d e m . 

— S u b i r a m n s v a p o r e s : 
A l l e m f t o « l l n h l t o n g n » , 

p o r o o I t l o d e . l u n e i r o , 
v n r l o ( f e n o r o s f 

A u s t r l n e o « M u t h l e k o -
w l U > p o r o T r l o n l í i , c o m 
c a f é t 

I n g l e z < T r e u t > , p o r » 
A n t u é r p i a , c o m u m e s -
t n a c a r g o . 

- A p o l i c i a v i s o u n n t e -
• • o n t e m 111} p i i n H i i p o r -
t e a . 

— F o r a m c o n c e d i d o » 
8 0 d i a s d e l i c e n ç a a o 
p r o m o t o r p u b l i c o d r . 
M a i l o s I t r a g a * 

• t I O , I O 

O o n y I o d o o r p h a m s 
8 . P r a n c i H c o d e I * a u l i i 
m u d u r ú p u r a o H i o 
C o ; n p r ! d o , n o p a l a c o t o 
S o u z a F o n t e s . 

— O g o v e r n o u p p r o v o u 
O * p l a n o s p a r a A C O I I S -

t r u u t f A o d u ^ A i r i u J e g u 
e m . ( u l z d e F ó r a . 

— C a m b i o t O 1 | 4 l u » v e n -
d o t r n n s n c ç ô e s u I O 9 / 3 » 

R e p a s s a d o I O » / 3 « 
e t o S / I O 

P a r t i c u l a r I O « / I O e 

I O » / » 
V e n d e r a m - s e Í Í 3 4 S O 

a p ó l i c e s d e t i o/. 
Aev<>o*> « I o i i t i n c o I V » 

c l o n a l , l » « S . 
I i O t r u « d o O a n c o d e 

C r e d i t o R e a l d u I t r a s i l , 
p a p e l , 3 4 Í U O O . 

* S o b e r a n o s , o i r e r t a s , 
S 3 j 4 « 0 e « 3 â S Í O O . 

A c t f õ o s d o B a n c o d a 
R e p u b l i c a , I S 4 Í o i » O á 

D a S o r o c u b u n n , t e n 
d e d o r e s , £iíi<S. 

L e t r a s d o B a n c o d e 
C r e d i t o R e a l d o U r a s i l , 
o u r o , c o n d o r e a , O O - S . 

— E s t ã o p r o m p t o s o s 
n o v o s d e s v i o s d u E n t r a 
d a C e n t r a l n o s k l l o i n e 
t r o s » 1 , 4 U , S ' i , M U , O l i , 
4 3 0 , d a l i n h a d o c e n -
t r o , e 3 1 4 , 3 3 » , 3 i N I < 
B I S I d o r a m a l d o S ã o 
P a u l o . 

— N o H o s p i t a l d a P c n l 
t e n c l a r i a u m n ç o r l n n o 
s o l l V o u e x l r n c c ô u d e u m 
c a n c r o n o p e i t o , s o m 
c h l o r o f o r m i o . O u r a n t e 
n o p e r a ç ã o o p a c i e n t o 
n ã o s o l t o u u i u g e m i d o . 

T e m O 3 a n n o s e a c h a 
a e o i n o p t l i n u s c o n d i ç õ e s . 

CHHOMCA DA PBOViNClA 

AURARTES 

Nfto supponha o prosado laltor quo 
oBtxmoH na villa que tom Igual nomo 
na província da Bahia, doaao osplondl-
do Brasil. 

Eitamos na Abrautos portuguesa, 
aqui, lia inargom dlrolta do Tojo, con-
quistada por D . Affonso Honrlquos, no 
Biino do 1148. o porondo os exoroltoi 
du Junot o Manana flaerain diabruras, 
flqitcilo oin 1807 o ostu oip lt<10; na 
Abrautos, cuja fundado remonta a «o 
eulos anterloros A moiiarchia o mnis 
tarde foi roediltcaria poruquollo tomo 
rurio o lioroico D . Sebastião, quu foi 
sepultar oiu Alcacor-Kibir os sous 80 
iilios do gloria o o oatromocldo ponlior 
da indepondoncla do sou povo ; aquol-
Io vuloroso rapaz, cuja morto ainda 
liojo (III) lia quem ponha em duvidu, 
porquo IA roza a trova popular: 

Km manha do novooiro, 
om maniitl do corraç&o, 
croio ou I n do voltar 
oi rol l). Sobastiao. 

Ha qaorn ponha om duvida a roíli-
dado da morto do avonturoao monar-
clio, dissoinos, o dissonios a verdado. 
H crola o ioitor quo oata crondico udo 
nos faz sorrir. Porquo tora unia si 
gniílcaç&o ndoravoi do poesia o amor 
pátrio, quo n lo 6 fácil onuontrur om 
nenhum outro povo do mundo. 

Mas dolxomo-nos do eavaquoira de-
morada, porquo optamos om principio 
da nossa oxeursllo, o precisamos do 
aprovoitar todo o tompo. Vejamos 
se algum» noticia pódo abrir a no3sa 
carteira de lembrança*. E, como os-
tamos no tempo das matanças, prlnel-
pioiuos aqui polo morcado. 

0 gado suino ribstojano 6 uma ex-
collonte raça oom maguilioa disposi-
ção para a cova. Obtém so do porcn 
do anno montado, 10 a 12 arrobas do 
carne. As transacçflos nesta ospocia-
lidado Mm sido importantíssimas. 

08 preços dos genero» regulam : — 
azeito, docalitro, lí!)5'>; dito novo, 
1.J900; vinho, almudo, l.jJfiOO ; milho, 
alqueire, $100 ; contoio $500 ; ceva-
da, $380; fava, $440 ; feijão branco 
$500. 

Fallocou nesta villa, na avançada 
idado do 70 annos, o sr. Manoel Mar-
ques Cotovia. 

ALCOUAÇA 

So o leitor quer entrar no colobre 
mosteiro do Santa Maria de Alcobaça, 
dedicado a Nossa Sonliora da Assum 
pç&o o edilicado por D. Affonso Hen-
riquos, om cumprimonto do voto quo 
fez antoa da tomada do Santarém 
iromos Immediatamcnte ver a famosa 
cozinha, quo tera apenas trinta o um 
metros do comprimouto. Em prosença 
do simiihanto vastidão, nllo 6 desassi 
sado conjoctnrar quo os fradiuhos dos 
tu raostoiro doviaru sor nedios o ana-
fados como o I/ara «do gran barriga, 
do cachaço gordo», quo o poeta Anto 
nio Diniz da Cruz o Silva nos decan 
ta no sou líytsope, quo 6 muito apro-
ciavol, cm gailicismos o tudo. 

Mas deixemos cm paz a momorla 
dos quo IA vao, o procuremos algu 
mas noticias. 

Ilndlaslrao, por 
o» enormes pohodos qi 

dtMppareotdo 
ino * tlrcumd»-

O i gatunos continuam • fator proo-
I U . Ao ir. Rayranndo Fernandes de 
Andrade bifaram nada monoi do dez-
oito Kalllnlias. Jít nfto ttcam ubsolu-
tamonto dodcalçoa para as fostas do 
Natal. 

Travou-ao grande dosordem outro 
os tripulantes do. algumas macoiras 
quo recolhiam da poça du futiecn. 
Da contenda aahiii gmvoiuonto ferido 
um (lelles, quo está om perigo do 
vida. 

Partiu para Minas, Brasil, o sr. 
João Cândido Porteira da Cunha, filho 
desta rlsonha povoaçlo, ondo conta 
muitas o sinceras syiupuililas. 

K l l x . I l - M . M o r u t o 

Cura a Morphóa. 

CONFEITARIA PAULICÉA 

2170 C0NCEBT0. — 11 DE JANEIRO 

(Das 7 1/2 ús 10 da noite) 

Polka Amanti e Sposi. Capl-

tanl. „ 

2°—Syiuphonia Mata dt Porlm 

Anbor. 
:p>—Phantasia Poliuto, Doulzetti. 
40 —Valsa Cagliostro, Strauss. 
6°— Phantasia Somnambula, Bollinl. 
ro _ " ) Morning. Hnydon. 
u b) Scherze, Bootiuven 
70—Gavottu Slephania, Czibulz». 
8» — Vulsa Hommnngeawe damet, 

Waldtoufol. 
l>o—Arlesienne (farandoia), B zot. 

E l l x l r M . M o r u t o 

Cara o rhoumatism >. 

CARTAS DE LISBOA 
DEZEMURO, 

(Continuação) 
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0 sanetuario da Arto Dramática es 
t i om festas. Apparocou ante hontem 
a iliuminal-o do usplondoreo a l,ucindu 
Siiuõos, aquella encantadora Luclnda 
nós a conhecemos doado a sua iniciará' 
auspiciosa 11a carreira brilUantissima. 
que om breve trecho a constituiu a mais 
lustroaa gloria da scona portuguesa. 

Dosdo Emitia das Nevns, nunca n 
palco do D. MARIA tivera honra igual 
A quo uo sabbado roeobeu com a upro 
soutaç&o da assombrosa actriz. Nfto 
ostabeioceromos confrontos. B<ista-nos 
a afllriuaçao quo ulil (ica. Bom sabe-
mos quo é de uso citar-se um ou 
outro nomo oxtraugoiro, para encare-
cer o morocimento do quo 6 nacional 

Com Lucinda sorla uma irreveroncia 
adoptar similhante oxpadiento, que, n 
nosso vor, è apenas soboranainonto ri-
dículo. Para nós, ó tu Io, diz tudo, o 
simples nomo da prodigiosa artista. 

A poça quo lho destinaram p ira a 
sua estréia um D . MARIA, foi O casa-
mento d'0lympia, do Augier, vorsfto 
dos Brd. ti. Lobato e D. Jofto da Ca-
rnara. 

Falar do modo como Luclnda dosem 
penha o sou dilllcilimo papnl, 6 pura 
Huperfluidado. Dizer quo cila só foi 
Igual a si própria, <5 aliinuar uma ver-
dade vulgar, para quom nfto dosco-
nheue—o quem ha que o djseouhoça? 
—o lucomparuvel talouto da nossa pri 
nieira actriz. 

Xjhnitomo nos, pois, a deixar consi-
gnado aqui o apparecimmito do Lucin 
da SimOus no thoatro Normal, aquello 
quo unicainonto lueroce, pelas suus tra 
ii!;ÕI'S gloriosas, ser honrado o abri 
lhantauJ polo geuio sjüiiuio da nussa 
gloriosa ariísta. 

N o AVENIDA ropro.ièatou so l iontc iu , 

pola primeira voz nesta epocha, a âí« 
lher do VaitAeiro. B'urna oporeta om 
a actos, om quu Cinira Polonio, Fri 
gaette, dA ao sou papal todo o roalco 
lio sou formoso talento. Os outros 
artistas conseguem sustentar portelta-
monto a bondado do conjunctu. 

A poça, traduzida da oporutu 0:11 :t 
aotos Maihme Bonújnce, tom musica 
alegre opor vozosdoIL-iosa. 15', poróm 
Insiguillcanto como obra do arto. 

No UVM*AS!0 continua a oxhihir-so 
A cliave do Parais), alternudauieutu 
com o Primeiro marido di França 
DoU Ojpecticulós... soiui-poruogniphi 
oos. 

A'corca do Primeiro marido drt Fran 
ça, dizia ha di.ts um Indivíduo rocen-
tomento chegado do Paris, o u quom 
perguntaram so, vin Io da grande ci-
dade, poderia cxtrauhar o verde carre-
ando nu poça: 
' —LA eiu Parla ha multo dosso go-

noro : mas, para sliullhanteii ospocta-
culos, nós lovam JS unicamente as nos 
t<u amante*. 

,) •> — • 
fvo ThJMiAi», o ctWtt» Dranidro 

A oleiçHo dos corpos gerentos do 
Club Aleobacense dou osto resultado : 

Presidente, dr. José Baptista Zagal 
\o.—Direcção: Manoel Josó do Souza 
Oliveira, <!r. Francisco Antônio Pinto, 
dr. José Moreira, dr. Josó Eduardo 
R. do Magalhães. — Conselho fiscil 
Francisco E. Ribeiro, dr. Jofto Almei 
da, Narciso Monteiro. Joaquim Ferrei 
a A. Guimarães o Hyppolito Dolista 

Morcado:—trigo, dnrazio, .SU60 ; di 
to mistura, $(320 ; milho, J1U0 ; cova 
da, $300; foijfto, branco, $310 ; onear 
nado, $300; fava. §530; (remoço 
$ 120 ; contoio, $320 ; avoia, 8310 ; ba 
tata, l.r> kllos, $ 100; azeite, ii) litros 
5$000; para rovendor, 4$2."i0 ; vinho, 
i$000 a 28000 ; ovos, $170 a dúzia 

Fallocoram : nesta villa, I). Maria 
Josó Eliseu Ribeiro; em Santa Catha 
rina, D. Maria Amalia d Almoida 
Silva. 

Ancos 

Aqni nfto so fala scnfto do eleições, 
Um grupo do artistas e industriaos 
lembra do novo o prestigioso nome 
(1o sr. condo do Alto-Mearim, quo na 
oioiçfto passada, nfto obstante havei 
s. exc. podido para desistirem da vo 
taçlo em seu favor, conseguiu ter 
um grande numero do votos. So 
bonemerito o syrapathico titular an 
nuir aos dosejos doste povo, ó infal 
livcl a sua oluiçfto. 

Continuam na ordom do dia os rou 
bot. Abi vai mais ura : 

Ao lavrador Manoel Rodrigues, di 
logar do Cafalleiro, froguezia do Gui 
lha Frouxa, roubaram os larapies va 
rios objoctos do roupa o a quantia 
l»0$00!», quo ostavam guardados em 
uma caixa. A auetoridado procedo 
averiguações. H' Indubitavel quo um 
quadrilha do gatunos Infoata estes si 
tios. 

AOUEDA 

O sr. Joaquim Josó do Arodo, filho 
desta villa, actualmonto no Rio de 
Janeiro, ondo ó importanto e concoi 
tuado negoeianto, oscrovou ao 
Eduardo Caldeira, prosidonto da com 
inissiVo encarregada da eonstrucçfto do 
Theatro da Agueda, uma carta na 
qual podo para so inscrever na lista 
dos accionistas com a quantia corres 
pondouto a dez acçVaa. 

Na freguezia do Travasso roina uma 
torrivei epidemia do sarampo, febres 
typhoidcs o pneumonias. 

Fallocou om Rocardüos o sr. Agos 
tlnho Doiuiuguos Ribjiro, antigo pn 
fossor primário o vereador desto con 
colho. 

EstA om 1:250$ a subacripçfto para 
a coustruoçfto do Theatro de Agueda 

O tompo corre oxcollonto para 
agiicultura. Os lavradores ostAo cou 
tontos como umas paschoas. Mas frio, 
frio. 

AVF.IItO 

O govorna.ior civil dosto distrlcto 
mandou dissolvor a commissAo do soo 
corroa a náufragos d 1 praia do Espl 
nho, sendo o dinheiro que existia no 
cofre outroguo na administração du 
concelho. 

EstA tendo muita importância a ex 
portaçAo de laranja. 

A sardinha tem abundado. 
O preço rega a, todavia, por 2?309 

o luilholro. 
Em Espinho, a pesca doato saboroso 

poix i rendeu a elevada somma do 
ío-.uüJiuoo. 

Vem fixar nesta cidado a sua ro 
sidonela o corouel do lufautoria 23. 
Camillo Robooho, quo obteve a sua 
reforma. 

Foi aecommettido do uma ongos-
ifto cerebral, polo quo so neha em pe-
rigo de vida, o revd. Francisco da 
Custa Júnior, proprietário do Lollegio 
Probidade, desta cld.ido. 

ANUOUA 
Progrideiu BJ obras na praia du ba-

Visto o amigo Ioitor mostrar tilo 
boa-vontade do nos uoompanhar nosta 
oxcursfto, vamos coutar-lho dois dodos 
do hiBtoria, ainonlsando o cançativo 
da jornada: 

Maria Lopoa da Costa, fllha do 
Ruy Lopoa da Costa o Vlolante Fer-
nandes do Magalhftos, cm 1378, entro 
llllios, netos o bisnotos contava 120 
dcscondentos. Vivou nesta villa da 
Barca, o foi a primeira fundadora 
dolla o a primeira quo neste logar 
lovuntou casas do sobrado, nas quaos 
so rocolhou ol rei D. Manoel, quando 
no anno do 1602 passou por aqui 
para S . Thlago, fazendo-lho muitas 
morefa, como a de 40 róis do foro do 
todas as possoas quo levantassem ca-
sas nosta villa. Casou duus vezes: a 
prlmolra com Podro Porolra Loranza, 
do nobre família, o a segunda com 
Gonçalo Adenso Vioira d'Alboritu, a 
quem o mesmo rol D. Manoel foz fi-
dalgo da sua casa. 

DABCELL0S 

Partiu para Buonos-Alroa o concei-
tuado negociante sr. Josó L . d'Al-
meida. 

Fallocou o padro Jofto Pimenta, pa-
rodio quo foi da freguezia do S. Mi-
guel da Carroira, o D. Maria Emilia 
Alves de Macedo, Irinft do nogoclanto 
desta villa sr. Narciso Alves do Ma 
cedo. 

A in/luenza ostA-so manifestando 
assustadoramente nosto concelho, ten-
do se jA dado casos gravíssimos, por 
degonerar om typhos o pneumonias. 

Dizom do Castello do Vido para um 
jornal desta villa quo ultlmamento se 
consorciaram naquella localidade, so-
(lentos do amor, Antonio Coelho c 
Rosa Falefto. contando olle 70 annos 

ella 73 vigorosas o gentis primavo-
ras. 

Fallocoram mais nesta villa : dr. 
Grogorio Carneiro da Fonseca, medi-
co, e Fornmdo Antonio da Cunha 
Machado, da casa do Lijó. 

BEJA 

Foi concedido o subsidio oventual 
do 288(000, om rcloçfto ao I o semostro 
do corrento nnno ceonomico, A Mise 
iconlia o hospital civil desta cidado. 

Foi mordido por um c&o hydrophobo 
1 dr. Abei da Silva Ribeiro, faculta-
tivo quo exercia clinica nesta cidade. 

A farinha desceu 10 róis cm alqueire, 
o azeito subiu a l$7u0 o docalitro o 

carne do porco desceu a 2$000 a 
arroba, com tendência a baixa. — No 
Salvado, a duas léguas du distancia 
dosta cidado, n carne do carneiro ou 
chibato custa 170 réis o kilogramma 
ao passo que so paga por aqui a 290 
réis. 

Para ns próximas audiências geraes 
quo devem roalisar se 0111 janeiro, ha 
apenas para julgar um único procosso 
por violação. 

BRAOA 

Vai prolongar-so a Illuminaçfto olo-
otrlca ató ao Kum Jesus do Monto, o 
consta quo a mesa do Sanetuario vai 
contractar com a soeledade iustalladora 
a illuiuinaçfto das capelias, mutta, 
laigos, etc. 

Os afaniados vinho* verdes desta 
regifto, que nos annos anteriores eram 
conduzidos em grandes porções para 
o embarque, ostfto agora quasi o.-quo-
cidos. Os preços regulam do 30 a 
30$000 por pipa. 

Foi nomeado enp< l!3o do hospital 
do S. Marcos o rov. Jo i o Cândido .da 
Costa. 

Falleceram : padre Antonio Francisco 
P. d'Almeida Contiilh•>. antigo reitor 
do Collcgio dos ( rpo i . b de S Caeta-
no; l>. Viiginia Mirti.is Uraudfto, es-
posa do «r. Eugen o Mutins; Antônio 
itodrignes Ribeiro, n"gociante da rua 
do Souto ; IJUCCIS J I-Ó do Andrado: 
Bento Francisco Malliuiio. padeiro na 
rua da Boa-Vista. 

B a n c o d o C o m i n o r c l o o 
I n d u s t r i a d e I . P a l i t o . 

80 D1VIDBNDO 

De ordom da dlroctorls avlio aos 
srs. accionistas qno o 80 dividendo re-
lativo ao somostro lindo em 30 do do-
lembro ultimo a razfto de 20 % ao 
anno ou 10$000 por acçfto começará 
a sor pngo na Thoeonrarla dosto Ban-
uo do dia 12 do corronto om dlanto. 

S. Paulo, 0 do janeiro du 1894. 
5 — 1 A . I , . TAVAIIES, goronte 

V ' p r a ç a 

Josó Qonçalvos Forrolra o Josó 
Francisco Pudrlma pnrticipam a tríns-
feronela dn llrma do Josó Forrolra & 
C. para Ferrolra & Padrliua. 

S. Paulo, I I do lunoiro do 181)4. 
.1-1 

A ' p r a ç - n 

0 abaixo asslgnado, nnlco proprie-
tário da fabrica do bebidas o choco 
lato Bolidalr, alta A rua 25 do Março, 
ns. 81 o 81 A, declara qno vonileu a 
mesma fabrica, livro o desembaraçada, 
aos srs. Jofto Evangelista o Miguel 
Casanova, no dia 11 do dezembro pro 
xlnio passado, ficando a cargo do ven 
deder a liqtildaçAo da oxtineta llrma 
do Vautior & Marquoa. 

S. Paulo, 10 do janoiro do 1804. 

ED . ' VAUTIER 

JvMiahy 

Reabrom-so as Mias ao dl» 16 do 

oorrent». 

10 Janoiro do 1804. 

0 dlroctor 

5 - 1 M IODEI. ALVES FEITOS A 

A o P u b l i c o 

Praça do Mercado 115 dc Março 
Tendo sido construído um poquono 

morcado na rua 15 do Março, om fron-
to ao Morcado Velho, o annoxo ao 
mesmo, foi designado pelo sr. lnlon-
deuto Municipal para nello estaciona-
rem os gonoros Importados pelos tro-
peiros, devendo sua Inauguração sor 
feita no dia 11 do corronto, obeorvan-
do-Ro no mosmo o art. 17 ^ 1 do rog. 
do Mercado quo diz: «Nfto ó pormlt-
tido antoa das 11 horas da raanliA, 
dentro ou fóra da praça, a compra o 
venda do genoros do tropoiros para 
revonda, 0111 grosso ou a rotallio. 

Oa Infractoros Incorrerfto na multa 
do 20$000 cada um.> 

Praço do Morcado om S. Paulo, 8 do 
janeiro do 1804. 
3 — 3 O admin is trador , SOUZA LIMA 

Inagurou-80 
Acadêmico. 

nesta cidado um Club 

Tom Citado nesta cl 1 ido o sr. Ma-
cario do Freitas V.lla Nova Pontos, 
abastado capitalista o negociante rosi 
dento om Pernambuco S. ex. anda 
em excursão per esta província do 
Minho. -

O Alhenou Commorcial reallaa na 
próxima quarta-feira uma grando festa 
artística 0111 quo toiuarft-i puto dls-
tinetos amadores de musica, bom cume 
a nprociaJa chanteuie, seiihorita Fran 
cós. 

Foi nomond 1 agente da companhia 
do seguro VUrbaine, nesta cidade 
sr. Antonio Augusto Moiiii-o da S lvn, 
tabelliAo o cnpllalista. 

Fallocou o sr. Dionizio Augusto Jus-
tou) Aiuade, emprega io no Bauvo 
Mercantil desta cidade. 

Vom d ir um espocliumlo no thoatro 
du S . Geraldo o Gyiuuoslo Sampercz, 
de Badojoz 

CAUECEIRAS DO UAST0 

Estovo nesta villa o chofo do poli-
cia A. Mendonça, que vulu proceder 
a averiguações Acôrcu dos boatos, ea 
palhados por um correspondente para 
os jornaes do Porto, do clrcularom 
nosto concelho notas falsas. Verificou a« 
nfto torom fundamento esses boatos. 

Fallocou em lllodon.lo a sra. D. Ma-
thildo Dunilngues VaZ, da casa dr 
Fructuoso do Ivro; c om Abbadlm, o 
sr. Manoel Mendes da Costa. 

No vizinho concelho do Célorlco, fi 
nou-se 1). Chrlstlna Maria da C oicei 
çfto o Silva, esposa do sr. Eduardo 
Augusto da S.lva Marqu w, escrivão 
de fazouda daquollo concelho. 

Consta havor sido deseoborto na ro 
cobo.loria do mesmo concelho do Ce 
lorlco de li u-to um dostalquo nas con 
Uu do uniu do 1883. 

Parooo quo ó na Importância (li 
8;i)0J$. Foi noinoada um» ooinmlssfti 
para syndicar dosto farto. 

{Continha) 

A ' p r n ç n 

Os abaixo assignados doclaram quo 
dl8solvoram amigavolmento a sua fir-
ma quo girou nesta praça eob a razfto 
social do Vautior & Marquos, tirando 
todo o actlvo o passivo a cargo do 
soclo Eduardo Vautior, o o socio Gau-
doncio Marques do Carvalho Bolldair 
exonerado completamonto do qualquor 
rcsponsabllidado da mosraa llrma. 

S. Paulo, 21 do dezombro do 1893. 

ED . VAUTIER 

GAUDENCIO MARQUES DE CAUVA-

LUO BOLIDAIR. 3 — 1 

A ' p r a ç a 

Josó Augusto Teixolra, como soli-
dário, o Manoel José da Fonseca, como 
comraanditario, doclaram quo nesta 
data constituíram uma sociodado mer-
cantil para continuaçfto do mesmo ra-
mo de negocio, sob a firma do JOSÉ 
TEIXEIRA & C , om successfto A llrma 
Bcnjamin Toixoira & C., quo entra 
em liquldaçfto, ficando todo o sou acti-
vo o passivo a cargo da nova firma, 
o bom assim quo (loram interesso ao 
sou antigo empregado o amigo er. Jofto 
Vicente do Olivoira. 

Sorocaba, janoiro do 1894. 
8—1 Joaí; TEIXEIRA & C. 

A ' p r a ç a 

O abaixo assignado declara que nos 
ta data comprou os fundos do negocio 
portoncontos à sra. Idalina Leal, na 
rua 13 do Maio, desta villa. Declara 
que os comprou livres o desembara-
çados do qualquer ônus. 

Para os duvidos c(feitos faz sclente 
As praças com quom esta senhora tem 
tido transacções commerciaes, que nfto 
fica responsável por dividas quo 
mesma tonha a pagar. 

Outrosim, roga As pessoas quo to-
nham reclamações a fazor, quo as fa 
çam no prazo de trea dias, findo o qual, 
nfto torfto mais direito. 

Mogy Guassú, 3 do janeiro do 181)4 

3 — 1 JOSÉ DA FONSECA 

A ' p r a ç a 

Francisco Augusto (lo Sá o Joaquim 
Ferreira da CoBta, socioa coniponentos 
da firma SA & Costa, participam a 
esta praça quo desde hojo deixou de 
fazor parte da mesma tiriua o socio 
Francisco Augusto do SA. pago o sa 
tisfeito do seus lucros e livro do qual-
quer responsabilidade, Henndo a cargo 
du socio Joaquim Ferrolra da Costa 
todo o actlvo o passivo. 

S. Paulo, 10 do janeiro do 1834. 
FRANCISCO AUOUSTO IIF. SA 

3 — 1 JOAQUIM FERREIRA DA COSTA 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados commiinicani 
ao commoreio que do coinniura accórdo 
dissolveram a soeiedado quo girava 
nosta praça sob a razfto do Luiz For-
naclari o Francosconl, retirando-se 
socio Gaotano Francosconi pago dc 
seus havoros o desonerado do toda res 
poii8abilidnde, o tleando todo o actlvo 
o passivo a cargo da llrma individual 
do socio Luiz Fornaclari. 

S. Paulo, 0 do janoiro de 18:)4. 

GAETANO FHANCESCONX 

3 —2 L u i z FORNACIAUI 

A ' p r a ç a 

Rosário Guarinl, Mignol Bovo, Josó 
Bove o Roquo de Clara, todos sócios 
solidários, constituíram uma sociedade 
commorcial, sob a razão do Fratelli 
Bove, tíuarini <& C., para a. Industria 
•Jo fabrico de cerveja, licores e xnro 
pis, tendo adquirido dosdo 1° de ja 
neiro do corrente anno a fabrica dc 
licores o xaropes do Br. Antonio Bove, 
com o actlvo o passivo, a qual contl 
nuarA 11a rua dos liumigrantos, 45. 

S. Puulo, 0 do Janoiro do 18D4. 

ROSÁRIO QUAIUNI 

MICUEL BOVE 

JOSÉ BOVE 
3 - 2 ROQUE DE CLARA 

A * p r a ç a 

Declaramos quo om 10 do dezombro 
do corrento anno, comprámos do sr. 
Durval Gulmarftcs, estabelecido neste 
logar, a sua casa do roupas feitas, 
molhados o mais artigos constantes de 
sou negocio, livro e desembaraçada dc 
qualquer rcsponsabllidado, ficando 
netivo o passivo a cargo do nio.-nio sr. 
Dnrval. 

Para o quo Armamos o presente, 

Ciavinhos, 81 de dczcmlíro do 1893. 

JOAQUIM RODUIOUES & C. 

Conformo com os srs. Joaquim 
Rodrigues 4 C. o com os dizores su 
pra do traspasso de meu negocio: ca 
bemlo-mo a responsabilidade do actlvo 
o passivo. 

Para o quo firmo a presente dccla' 
rnçfto. 

Cravinhos, 31 do dezembro do 1893, 

8 - 5 DURVAL GUIMAIUER 

A t t e n ç ã o 

Cautela e muita cautela 
Tendo apparocido nosto morcado 

sabonetes imitando o Incomparavol sa-
bonete Rifger, provino-so ao publico 
quo o verdadeiro sabonoto liifger, cuja 
efllcacia estA demasiadamente provada 
e preconUada pelos sous consumidores, 
tom a firma do Carvalho Filho & C., 
om lettras vermelhas, atravessada sobro 

rotulo extorno o om um dos lados 
os aoguintos dlzeres: Approvado pela 
Inspoctoria de Hyglene, o do outro 
analysado no laboratorio nacional. 

Os falsificadores, procurando imitar 
a nossa marca registrada, substituíram 
o nome do nosso saboneto quo ó Rif-
ger pela palavra RIIKIEII o afirmados 
agentes quo ó do Carvalho Filho & C. 
>or uma outra llrma qualquor, om let-
iras vermelhas também. 

Exigir os legítimos sabonetes Rifger 
com a marca do Carvalho Filho & C. 
cm lottras vermelhas. 

Únicos agentes i Carvalho Filho dr 
C., rua S. Pedro n. 8'!, Rio da Janoi-
ro. 

Em S. Paulo: COMPANHIA PAULIS-

TA IMPORTADORA DE DROOAS, rua Di-

reita ti. 1, esquina do largo da Sé. 
1 5 - 2 . . . 

S e g r e d o d n D e l l e z a 

CREME VIRGINAL 

* iÍM gm<MÍW Q«tkoã, 90 

Kato antigo o acreditado colleglo de 
lnstraoç&o primaria e looundarlâ para 
meninos, reabrirá s u u aula» no dl» I S 
de janoiro. -

Sob a dirocçio do luoançavol edu-
cador Silvio do Almeida, oom o oon-
cureo do 19 habols o dlitlneto» pro-
fessores, os rosultadoa obtidos nos 
oxamos offlulaoa o roformas por que ha 
passudo o vasto e hygionlco odlflcio 
em quo funcolopa. eatA esto Collogio 
habilitadíssimo paro ofTorooer ao» In-
tereasados todas os garantias exigidas 
do oataboleclinontos douta ordom. 

Ainda rocobo alumnos Internos, RO-
ml-lntornos o oxtornos. (ató 31) 

A o s i n t e r e s s a d o s 

Por motivos facols do adivinhar, nfto 
sorfto publicados os nu morosos docu-
montos quo attostam a etlloaola do 
Cancrocilia Moura na curft doa CÍMI-
ct-vs ven/reos, nlcoras syphllUlcas, fe-
ridos antigas, otc. 

Deposito: Pharmacia do Castor. 
1 5 - 3 

D o l e t l m l o t e r l c o s e i u n -
n u l 

3 0 : 0 0 0 j I n t e K r n e s 
Loteria ds Parahyba. Extracçfto, 2» 

folra. 
3 0 I 0 0 0 . J I n t e g r u e s 

Lotoria do Rio-tirando. Kxtracçfto, 
3«-felra. 

« £ S : O O O . S i n t e f f r a e s 
Lotoria do Paraná. Extracçfto, 4» 

folra. 
1 « : 0 0 0 < 9 I n t e g r o o s 

Lotoria do Espirito Sauto. Extracçfto, 
4» feira. 

K U t O O O j I n t e g r n e s 
Lotoria da Bahia. Extracçfto, 5» 

feira. 
9 £ j : 0 0 0 < 9 I n t e g r o e s 

Lotoria do Sorglpo. Extracçfto, G» 
folra. 

3 0 : 0 0 ( M I n t e g r a e s 
Loteria do PuranA. Extracçfto, sab-

bado. 
Rcmottem-se bilhetes do qaalqupr 

loteria, para o Interior sem commissfto 
e livro do porto du corrolo, podidos 
suporioros a 50$000. 

CASA L O T E R I C A 

2-A — Largo do Rosário — 2-A 

Caixa postal 2-23 

T o l o g r a m m a a Manga 

OASPAB MANOA 

S. Paulo 

Homenagem aos dotes physieos 
Damas 

das 

B A N C O d a M n l o a 

Ultima thumdâa <U Orpital 

Convido o* sr*. accionistas a roall-
sarom ató S i do Janeiro proxltno ÍU-
tnro • 4» o ult ima entrada de capitai 
a razfto do 10 • / . ou 30$ por aoçfto, 
na thosourari» deste Banco, à rua 
(Quintino Bocayuva n. 43. ou n» Agon-
cla do B. Paulo, á rua de 8. Bento 
n. 27. 

Do accórdo com a rosoluçfto da as-
somblóa gorai oxtraordlnariu oITwtuo-
da om 20 do corronto, as actuaes 
acções, depois do roallaada esta ultima 
entrada, «erfto substituídas por acções 
lutogralisadas, a razfto do duaa o mula 
daquollas por uma destas, lleando as-
sim reduzido a dois mil contos do róla 
o capitai do Banco. 

Santos, 80 do dezombro da 180.3. 
(até 31) Polo Banco do Santos, 

ERNESTO li. GOMES, prosidonto 

H a i i c o d o H u n t o M 

TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES 

Flcarfto susponsas as trannforoncias 
do acçOes deste Banco, do dia 28 do 
corrento ató áquollo em qno comoçar 
o pagamonto do 6° dividendo. 

Santos, 22 do dezembro do 1803. 

ERNESTO C . GOMES, 

15—13 Prosidonto do Banco 

A o p u b l i c o 

Na cidado do Tletó, nina das famí-
lias mais numoroaae, mais conhecidas 
o mnis ostlmadas ó a família Silveira; 
nfto havondo entro os tletonscs disso-
minados por toda parto quom nfto co-
nheça o assignatario da carta Infra. 
< Tictó, 27 do novombro do 1893. — 
Illm. rr. D. Carlos. — Tondo cahldo 
doente, ha quasi 4 annos, com um In-
commodo horrível, quo nem sei oxpli-
car, de cama ha mais de anno, com-
plotamento lnutillsado om meus afazo-
res, rotrahido era meu recanto, do 
meus parontes o amigos, porque os 
madicos classificaram mou incomraodo 
do morphéa, hojo, graças a Deus o ao 
seu importantíssimo Klixir M. Morato, 
oom 12 vidros que tomoi, estou bom 
o completamente restabelecido. Hoje 
follzmonte, ostou tratando do mou8 
afazeres o voltei ao solo de meus pa-
rontes o amigos com satisfação, con-
siderando-mo sfto. Isto ó quo se pódo 
dizer um acontecimento milagroso do 
sou Ellxlr M. Morato/Pódo fazer dosta 
o uso que lho convior. Subscrevo mo 
com alta ostima 
v. s. amigo 

A g i i n a d o I ^ n m b a r y 

Estas conhocldas aguas eucontrniu-
so A voada na Lqja do Rocha, A rua 
15 Novembro, n. 20. 30-2 

M a n c o H y i t o l l f r e e u r i o d e 
M . ! ' u u l » 

em liij uidaç do 
Sfto convidados os accionistas doato 

Banco para se reunirem om assmnblóa 
gorai no dia 27 do corrcmo mez, á 
uma hora d.» tardo, no salfto du ll.inoo 
de S- Paulo, A rua de S. Uonto, afim 
•lo tomaram conhecimento do estado 
da liquidação o completarem a Com-
uiissfto liquldanto, 

S. Paulo, 10 do janeiro do 1894, 
Uouuioo MONTEI 110 DE ÍIAIIIIOS. 

membro da Cvmialstao liquidante. 

16 1 

E' uma perfiimnrlft de preparação recommen-
d ida por excellencia és damas. 

Amacia a cutl l, dA ao roxo uma cOr alabai-
trina, conserva a frescura da pello aformoliean-
do a cpldcrme dá-lho um branco dc jaspe bas-
tan(e suave. Kucobre as mancliaa do roslo, qm-r 
produzidas pela acç.lo do sol ou causadas pula 
gravldei, assim como torna imperceptíveis os 
sl^aaes da varíola o sArdas. 

lie tantas preparavfies analogas liojo assas 
conhecidas ua Europa, o 1'liKMK VIUOINA],. oc-
cupa o primeiro logar, jA pelos resultados obti-
dos oos ensaios que se tfim feito, como peia iu-
Docência das substancias que o compõe, tor-
nam!,,-se u l i l a sua applicaçjlo porquo conserva 
a vitalidade duma côr infantil sem so tornar 
nocivo a pelle. 

usai uma só ves o Cremo, voreis A grandeza 
do seu efTeito sem auxilio do pó de arroz. Ca-
da vidro 23500. 

Deposito em 8. Paulo: 
rbarmacia Castor, rua do Commercio n. li— 

Pharmacia Queiroz, rua do Hazometro n. 13 » — 
Drogaria Paulista, rua do Rosário n. 7—Casa 
Africana, travessa do Braz Compaubia do Dro-
gas, lua Direita u. 3 - SalAo Centro Cemineicial, 

i da QuiM*i.|a n. '21 B. 
Km SANTOS: 1'harmacla do Nossa Senhora, 
CAMPINAS : Antonio Joaquim Ribeiro, rua do 

Ooes n. 2.',. 
A M r l l t o : I,nja Carneiro, largo do Rosário. 

MENDANHA * HIl.VA 

1H-G (8", 5 " o dom.) 

I l o l x o u d o t r a l t a l l i a r 

Attoato quo tive do deixar do tra-
balhar para mo curar do doença do 
utero, toffrcndo do nionstruaçfto dolo-
rosa o ílóres brancas, 

Dopois do usur muitos remédios, 
curei mo em muito pouco tempo com 
as piliulas feri ugiuos-a o anti-dyspo-
pticus do dr. ileinzeliuann. 

Poito Alegro.—Maria Clara do J . 
Moura, costureira. — (Firma IOCODIIO-
clda). 

A' venda nas principaes pbanr.acias e ferra 
gani. 

Deposito era 8. Paulo: 
IjRtlUU, IltltlH â MkLI.lt 

C o i n p a a l i l a U o r c a i i t i l o 
d c O b r a s P u b l i c a s 
I * u u i i s t a . 

Em liquidação 
A Coraiuissfto llquidaute desta Com-

panhia, era cumprimonto dn resolução 
tomada pela nssembléa geral extraor-
dinária do 10 do outubro do 1SP2. 
convida todos oa portadoros de acçóes 
dcata Companhia a virem escolher os 
terrenos correspondentes ao valor das 
suas acções, do dia 13 do janeiro a 15 
do fevereiro proximos futuros, A rua 
Direita n. VI, do meio-dia As duas 
horas da tarde, onde encontrarão ft 
sua disposiçfto os mappas referentes 
aos to.ronog da Companhia. 

Tormlnado o praso acima indloado, 
a coraiuissfto distribuIrA os terrenos 
restantes poios accionistas que ató cn-
tfto nfto tonham comparecido. 

8. Paulo, 22 do dezembro dc 1803. 

A commissfto liquldanto 
CAMILLO JOSÉ DE SAMPAIO 

JÚLIO CKSAR DE MORAES FERNANDES 

ERNESTO IÍIDEIUO DE CARVALHO. 

10 -5 ( 5 " o aabb.) 

B a n c o d o C r e d i t o t l c a l 
d o g . P a u l o 

Dosdo esta data, até Aquolla em que 
começar o pagamento do •/•2 o dividen-
do, correspondente a osto semostro, 
estar&o suspensas as tiausforenciaa du 
acçflos doito Banco. 

S. Paulo, 2 do janeiro do 1804. 
JOSÉ DUARTE RODIIIUUES, 

(1—0—11 o 15) diroctor-geronte 

l k c s a p p a r c c l d o o u m o r -

t o 

Os parentos do Antonio Ferrolra 
Machado, natural do concòlho do Can-
tanhedn, freguezia do Mui todo (Portu-
gal) ignorando o sou destino o sa-
bendo que ullo esteve duranto annos 
em dlvorsos logarcs do Estado do Rio, 
pedem por esto meio a qualquer pes-
soa quu o conheça ou dolle tenha no-
ticias, dar informações verbaes ou por 
carta a Abren Toixelra, na ruadu Uua 
Vista, 5", S. Psulo, o egualmenlo co 
podo a todos oa Jornaos a transcrlpçfto 
desto podido, 10-2. 

A * p r a ç a d o H . I * n u l o 

Josó llorrcros, estabelecido com pho-
tographiu ua cidado do S. Carlos du 
Pinhal, nosto Estado, o conhecedor do 
quasi todas as cidades dn Importância 
do Interior do Estado, offcroco so para 
ser agente ou reprosontar qualquer 
casa du negocio ou uompanhia. paia o 
qno tom pratica do commoreio'. 

Quom proclsar pódo dirigir so ao 
meamo com a soguinto dlrecçfto ; 

Josó Horroros-H, Cario da Pinhal, 
Estado do H. Paulo, 

8. Cariei do Piubal, 18 do dezombro 
do 1803. 

8 3 JWT HKUMUOJ 

C o m p a n h i a V i n ç ã o 
P a u l i s t a 

Tendo a Companhia sido notificada 
pela policia para fazer retirar da clr 
culsçfto os passes quo einlttiu, sfto por 
esta convidados os portadores a virem 
trocal-os por moeda do nlckcl no cs-
crlptorio da Companhia nos dias 10, 
I I , 12, o lâ do corronto, das 11 ho-
ras As 4 da tardo. 

Ainda uma vez peço aos srs. pas-
sageiros o favor o bondado do só to-
marem os carros munidos do valor do 
suas passagens, attendendo quo os 
esforços da Companhia o o clllcaz o 
poderoso auxilio quo a cila tom proa 
tado o Govorno fornecendo nickel, tóra 
sido noutralisados pelo desappareciracn-
to desta moeda. 

Pedindo cato favor aos srs. passa-
geiros ó meu fim bem servir o pu 
blico o evitar condictos quo a falta 
do troco provoca entro os srs. passa-
geiros o o pessoal da Companhia. 

S. Paulo, 8 do janoiro do 1894. 
5-»3 0 Gerente, A. A. SOUSA. 

O p o r á v < > c s <lo o ! l i o s 

E' jft avultsdo o numero do doentes 
do olhos, quo nas Aifuas Virtuosas 
tôm sido operados com grando êxito 
pelo hábil e conceituadíssimo ocuiistu 
dr. Neves da Itoeha. 

Dos municiplos vizinhos o mesmo 
dos pontos mais remotos (1o sul do 
Minas, chegam continuamente As Águas 
cegos, era eu t procura. 

Durante os lã dias do estuda na-
quella localidade, tem jA o emérito 
especialista praticado muitas operações 
de catarata, strabismo (olhos vo&gos), 
extlrpaçfto do tumores orbitaroos, blo 
pharopiastlas, etc. havendo sompro ob-
tido muito bom resultado. 

Doutro as operações ultimamente 
feitas, destaca-se, pela sua delicadoza 
o difllculdadi-, a do Iri-cupsulotoiula 
praticada no sr. Jo -é üun!o Ribeiro, 
fazendeiro lio município doTros-Pontas. 

Aposar das grandes íidlicrenciis do 
iria e d l suporvxcitliçlo nervosa do 
doente, o resultado desta opcraçfto foi 
brilhantíssimo, tendo o doente adqui 
rido a vista, de quo ostava Inteira-
mente privado lia trinta o cinco annos. 

ü illustro especialista tovo por com-
panheiro, nesta impor tanto operação, o 
distiucto clinico dus Agnaa, dr. Eusta 
chio Stockior. 

Foram ainda oporados oa srs. Eva-
risto Marquoa Pereira, fazendeiro om 
SinfAnna do S tpucahy, extirpaçfto de 
doia vastos pteryyios. quo intercepta 
vam corapletamontu a vista; Fellx 
Sehn.idt, residente em Concelçio do 
Rio Vordo, cégo o.to dia» depois de 
nasoido, operado do pupilla artificial 
em opacidade da cornea: Loufenço 
Teixeira, do 70 annos de (dado, IOSÍ 
douto om S. Gonçalo do Stpucahy, 
cégo ha muitos unnoa, oporado com 
grando oxito de catarata capsular; Dío 
ciociauo d'Avili, residente em Santo 
Antonio do Machado, operado do iri-
dretomia om utupiiylomo parcial do 
olho direito; Jofto Consentinio, nego 
clante om Conceiçfto do Rio Vorde, 
operado do um lorto strabismo con 
voi gente, quo, além de muito deformar 
sua pliyaiononila, extremamente per-
turbava sua vi.-fto ; Alico, llilia do sr. 
Jofto Leite, fazendeiro no Lambary, 
operada do dacryn-cyatolo puruleuta, 
com flstulas do canal lacrymal; Maria 
Rita Ribeiro, du Conceiçfto do Rio 
Verdo, operada de oaturata niolle, du-
vide a traumatismo. 

A algumas destas operações assisti 
ratu os iilustrea ciiuicos das Águas 
dra. Eustachio Stockior e Forrolra Net 
to, uoronol Leonel" o outras possoas 
gradas. 

Todos os oporados acliam-so cm 
oxccllento8 condições. 

(DU Verdade, do ItajubA, do 3 do 
junho do 1893). 

O dr. Noves da Uo.lia tem sou con-
sultorlo noata cidade, A rua do S . Uonto, 
2U-A, ondo ó encontrado das 12 As 4 
horas da (arde o sua resldoucia A rua 
Vietoiia, 150, ondo taiubuiu (lá con-
sultas das 7 horas As 8 horus tia ma-
nha. , 

Attoudo a chamados a domicilio. 

A b a s t o c i n i c i i t o d ' u | 4 u n 

Tendo sido iniciado om melados do 
lindo mez do dezombro, novo supprl-
mento d'ugua a esta capital, o sendo 
preciso conhecer. «s irrcguliiriilades dn 
actual sorvlço, em diversos pontua ro-
conhccidamonto diili dentes par immpa-
cldado du rCilo oxistento do iliatrlbul-
çfto, a qual eslA sendo modillcada, 
pode «o as pessoas quo tiverem ro 
clamaçOos a fazer relatlvuinonto uo 
fornociiucnto dugua,dírigíl-as pegsoal. 
monto ou pore6çri|itq caiu uuklguaturu 
tlu rocUiuaale, indl açfto da rua o nu 
moro da casa ao iwcrlptorlo d» divl-
sfto Central da Repartiç&o do Águas e 
Bxgottos, na rna <la Conceiçfto n. l j ; t . 
onde torfto utteudldas m ounsldem 
9»o. jQ g 

o consideração.—Do 

JOAQUIM CORREIA DE MORAES SILVEIRA» 

Está reconhecida a Arma pelo actual 
2° tabelllfto do Tictó, Jofto Baptista 
do Azovodo Marquos. 

P r o t e s t o 

Eu abaixo assignado vonho pela im-
prensa declarar ao commoreio que, 
tondo desapparocido do Correio da Es-
taçllo da Bubylonia a S. Paulo, nina 
carta registrada por Benodicto de Paula 
o Souza aos srs. Hormann Burchard 
& C., capcando uma lotra ao portador 
do valor do 8:805$ 120 (oito contos 
oitocontos e cinco mil conto o vinte 
réis), acccita por mim, com data do 81 
do dezombro ultimo, a dez mozos, pro-
tosto não pagar s importância da men 
cionada letra, so outra pessoa a apre-
sentar ou negociar, som auctorisaçfto 
daqucltes senhores, únicos competentes. 

Paulo, 7 do janoiro do 1894. 
3 — a D r . PROCOPIO D AV ID . 

I > r o g a r i a S i l v e i r a 

A . DE SOUSA SILVEIRA 

Endereço telegraphúo — Silveira 
S. Paulo 

Drogas, produetos chlmicos o phar-
maceutieos, águas minoraes, vasilhame 
o aceesorios para pliarraacias. 

Importaçfto dirocta da França, Allo-
maniia, Portugal, Italia, Inglaterra o 
Kstados-Unidos, 

Proços som compctcncia. Rua do 
Commercio, 6, caixa do correio, 15, 
tolephono n. 09, S. Paulo. 

fcmllla grando. 

Paga-to multo bem. Largo Municipal, 

27, «obrado. PROPRSSOB.—Um «oço habilitado 
• dispondo d* tempo sufflcionto do-

•eja encontrar nm colíegio ou caaa 
particular onde possa lecclonar portu-
guoz o arlthmotlca. Cartas nosta ro-
dacçfto com as Inlclaos A. L. 8 - i V 

A C U A M M I I J I I I V 

Chegou nova remessa 

Ao « Empor io Inglez > 
RUA 15 DE NOVEMUIIO, 0 * 

Telephone 40H 6 - 1 

FUMO TURCO 
legitimo, om latas do Í25 grammas o 
280. só na Casa Oonzalez. 

U n a « l o M . U o n t o , l t « 

LEILÃO 
Lindos movois do família, um magni-

fleo bilhar do órable om bom uso, 
com todos os sous pertoncos ; cai -
roça do molas, arrolo Inglez para 
Bolla, guarniçõos completas para dor-
mltorlo, mobílias estofada e aus-
tríaca 

J. A. LEAL 
Compctontemcnto antorlsado pelo 

sr. Lamberg, vendorA sem a mínima 
rosorva do preço 

Sexta-íeipa, 12 do corrente 
A's 11 lj2 horas da manhã 

A ' r u a d o I l r n z , 4 4 - A 

(Junto A fabrica de fumo, esquina da 

rua (Jarneiro Leão) 

Diversos moveis constando do 
S e g u i n t e t 

Uma mobília ostofada phantasia, 
quadros, espolhos, cadeiras do balan-
ço, camas para casados, ditas para 
soltolroa, rico toilette, sorvlço para o 
mosmo, mobília austríaca, mosa para 
jantar, cadeiras avulsas, commodas, 
meias ditas, rico itagirt do marraoro 
com ospelho, camas para crianças, di-' 
vorsoa cabidos, louças para jantar o 
outros mala moveis que estarfto pa-
tentes no acto do loiifto. 

V e n d e r - s e - á m a i s 
Um esplendido bilhar do órable com 

todos os seus pertonces, como um jogo 
do bolas, marcador, o solido taqueiro 
com seus respectivos tacos ; cgualraen-
to so venderA uma carroça do molas 
o arreloa para montaria. 
T u d o n o c o r r e r d o m a r -

t e l l o 

Sexta-íeira, 12 do corrente 
A' RUA DO BRAZ, 41-A 

(Junto ã fabrica de fumo, esquána <f i 

rua Carneiro Leão) 

PELO LEILOEIRO 

J. A. Leal 

EDXTAES 
O dr. Jofto Thomaz do Mello Alvca, 

juiz do direito da 1» vara conuner-
cial desta comarca de S. Paulo. 
Faço sabor quo attendendo ao quo mo 

requereu Manoel de SA Leito, torno pu 
blico quo nos termos do contracto social 
da firma SA Loite & Comp-, é o dito Ma-
noel dc SA Leito, como liquidante, o uni 
co socio qno tem direito a receber ag di 
vidas aetivas da firma social. E para 
quo clicguo ao oonhoolmento do todos 
mandei expedir o prosento edital que 
seiA publicado o afiliado na fôrma (Ia 
lei. 8. Paulo, 9 do janeiro do 1891. Eu, 
Climaeo César do Olivoira, eaoiivfto. 

escrevi—João Thomaz de Mello Alves 
3 - 2 

ANNUNCIOS 
A LUOA-SB o armazém e sobrado do 
" d o i s andares sito no largo Up S ío 
Francisco. Trata-so na rua do Kia-
cbuolo, iõ , 0 — 1 

A LUQA-8B uma caaa esplendida, 
"empapc lada o pintada de novo oom 
novo conimodos, todoa con janella o 
bom quintal. O aluguel ó (SOJ mon-
saos o cstA slluada na rua Vorguolro, 
97, (estrada da Villa Marianna). Para 
tratar na mesma. 4 — J 

A LUUA-SH por preço commodo urna 
•^oxcelionto casa com chauara, A rua 
José Monteiro, n. 0, Braz. 

Trata-se na rua Dlrolta, n. 80. 

30 
A LFAIATU—offeroeo so um bom of-

iciai, sendo a eua ospcclalldado 
cértoa do calças. Quom desojar os srua 
serviços, pódo dirigir-se A rua do Se-
minário, 18, oudo dotfto informações. 

3—a 

•TVlNHBIKO.—Emprcsta-üo sobro pc-
uhor, ua rua Senador Foijó, 1-A. 

8 - 3 

DSCHIPTORIO - Para modico ou 
••"•advogado, aiuga-ao A rua 15 No-
vembro, I I . 

h l o • 
feitos I 

leg»do| 

Henrn 
tlcu. 
forma l̂ 

preaend 
de lh«r 

GRANDE 
E 

I M P O n T A N T I H I i l M O 
leilão de luxo 

BREVEMENTE 
M.DEALBUQÜEKQUS 

A n n u n c i a r ã d o u m n c a -
s a I m p o r t a n t e d e f i t i n l -
l i a d o t r n t n m e n t o . 

FRONTÀO PAULISTA 
Hojo abre-so novamenta com ura 

quadro do polotaris era quo tomam 
parto Estndianto, Ruiz, J . Luiz, Mar-
tin, Esponda, Kofio, lríbarrer, Ííerra. 
Uamborona, e vários outros. 

Espeetaculo todos os «liaa. 8 grandoa 
quiniolaB. Começa As 2 horas da tardo 

L 

AO CHIG AMERICANO 
SA' LEITE & C. 

E m l i q u i d a ç ã o 

O abaixo assignado, socio capitalis-
ta, geronto, o único liquldanto, con-
formo o contracto social, declara As 
praças do S. Paulo o Uio do Janoiro 
o As domaia dos Estados-Unidos rtò 
Brasil, que nesta data sal jou todos na 
compromissos ria (Irnm acirra, nfto 
dovendo nada a pessoa alguma, o se 
alguém so julgar cródor A mesma 
quolra «prosoutar suas contas na rua 
Dlrolta, 25, quo, sondo legao», sorfto 
incoutlnento pagas. 

8. Paulo, 10 do janeiro do 1894. 
1 — 1 MANOEL DE 8,1 LEITE 

JUl ACHINISTA — OiToreee-so um, bas-
tanto habilitado o apresentando 

attestado do acu serviço. Carta uo ea-
criptorio douta folha a H. Gonçalves. 

3 - 1 

DREC iSA SU do uma criada para 
* serviços doiucstloos, na rua do Bom 
Retlio, »Ç. 3—u 

pRIÍCISA-SE alugar uma chácara 
* porto da cidado, era logar sadio, 
oom agua, gaz o todas ns coiuniodi-
dades para moradia do família nume-
roía o do tratamento. OITcitas por 
carta no escrlptorio desta folha, sob 
a8 liili-liips S. A. 

p E C H I N C H A - U i n chefe do ruiuiifa, 
* luetaudo «otUAliuento com dltHcul-
dados uai n viver, doaeja vendera sua 
blbllolheeu, composta do livros proprios 
para um gabinete do leitura, a nmior 
parlo completamonto novos, om bro 
chuta o encadernados. Dfto^o t,a 000 
volumes por ura OOUlo do róis. Polo 
caiiiliio iiDtuil valora tres contos. Entro 
** obras do bons auetores avultam o» 
do Castello Branco, Plnhe.ro Ckngas, 
Jullo C -sar Maehado, Alexandre Du-
inas, Eugênio Sue, Eschrlch, Ju l lo 
Vornç, Riuhebjui-g, Zela, etc. 

Informações, no escrlptorio do Ks-
tadode B. Paulo, co» « a». Jullo Co 
« f MWiWWt 6-s f 

BOM LEILÃO 
M o v e i s d e u s o d e C d n i i l t n , 

q u a d r o s , l l o r l n o s , e s -
p e l h o s , l a i i i | ) e d e s , c r v H -
t a e s , e h r i s t o t l n s , l « f u . 
Cas , artlKOS do utilida-
de, b o u i f o g ã o e e o n o . 
m i c o o b n t e r l n d o c o -
z i n h a . 

J- A. Leal 
Com auctoi inação do illiha. » r si-

gitmundo ll'(i««, que com »„-, familia 
se retira para Santos, vmdo á em leilão 

Quinta-feira, 41 do corrente 
t» 11 1)2 da manhã 

K u u C o n s e l h e i r o F u r l a d » 

n . 

O seguinte: 
Rioa mobília austríaca, quadr 

rinos, ospolbos, lamper>?s dowrjlos 
comiuodoa, lavntorio% porla-'onlhas' 
manequins, cadjides bom leitos,, ,eadoá 
mudos gunruiçoo» para foiIcí/™ a P r . 
vlços do cysta l 0 i-hr.stoa™ para 
meza, iic.orliKis, lonças Vara almoço o 
jantar, talhoros o l»t>,ria do c..«lnlia, 
b o m f o B . \ « e c o n o m l c o , 
artigos do utilidade, diversas aves a 
miudezas, 

T u d o n v e n d o r - s o n 
q u o i n m a i s d ó » - . 

Quinta-íeira, 11 do corrente 
u . RUA COHStUSIR] FURTAM, U 

PELO LI ILOEIBO 

J. A . Leal 
D R . S É R G I O M E I R A 

M e i l l c o 
Transferia > ma 

KAileiro Toblas, si 
rt«id«iicla pira a raa Brt. 

70—12 

Bain hématogène Bohoi 
o iwprcfo do. primeiro* banboa. ' 

Cora rápida, curaj.l.i» o w m p*rigo [ 
do M . I m , ao. c o . OS nula praiea ^ 

o.^us^sraMs-i-s-
A voada a l 

" ^ - B " «o C>iMrclo. f S. paul» 

6 " e dom. 



PAlMtlRA FABRICA 

gflNÇA 

Ü S 1889. 

C A S A D E B A N H O S 
Rua Direita, 55-A 

Está aberta doado Aa 6 horas da manha atò a mela-ooito. (U ) 

' O PROPRIETÁRIO 

A V G U 8 T Q P E D R O D B O L I V E I R A 

_ • 

RESTAURANTE E CAFÉ' 
Rua Direita, 55-A 

Recobe pensionistas por propo oommodo. 

O PKOPUIKOARIO 

A U K U t I T O P E D U O D E O U V B I R A 

PEITORAL DE MIMOSA SERPIARIA 
A p p r o v u d o |>o lu « IX . I I I I I « . I m i t i * d o l l y t f l o i i o d c i t n 

C a p i t a l 

DAS BBQÜINTBS MOLÉSTIAS: 
Broncliltoa chronlcas o MtUmatloai, tuberculoses, inf luem», coquolucbo, rouquidflo, coustl 

pAçOes u larynfçlteí, tílo curudus em tros dlAs soin quo sejam prccUos suadounm. 
liste preparado BG bem que BPJA muito novo, tem já 11 nua rcputaçflo Urinada, o Bem pro-

pagamlu, porque com propaganda nté e nnua do poto ó um cura tudo. 
Preparado oste inteiramente brasileiro e tsò composto du vegclaos da nos*A RICA FLORA. 

NSo entrando em sua oompofliçfto nenhum mineral dovo ser preferido a todos, Já pelos «ou» of-
fjitoa mui promptoB e polo agradável paladnr; aa crenuç.ag o ingerom cora a maior satlifaçllo. 

K' receitado om Mantos pelo illustrado corpo clinico. 
KmoUente balsatnleo, rui doi despeltorantei, com duns ou tres colheros as mucosIdadoB silo 

tntuirameiito desprendidas, propriedade osla que nenhum outro ú capas de roubal-a. 
Muito roceltAdo no Hospital do Misericórdia, na Ücneticeucia Portuguesa o no ABJTIO do 

Orpbams de Hantos. 

I m p o r t a n t o n i i o H t a d o m o d l c o 

Ku, abaixo assignado, pharmaccutico e doutor cm medicina pela Paculdado da nabla, de-
legado de bygiene em Hantos, ctc.: 

AttoBto que o Peitoral de Mimosa Borpiariaria preparado polo sr. .loáo Thomai do Mello 
Benra, alóm do ser uma boa preparação phArmaccuticn. produz por suas propriedades therapeu-
ticas, excellentcs resultados nas nffccv&es CAtarrbaes, do apparellio respiratório sobretudo nas 
fôrmas sub-agudas c chronicab. 

Tendo sido do grande vantagem em minha clinica, nos casoB supramencionados, pagso o 
presente certificado, cujo conteúdo a s s i n o em fide mediei sor verdadeiro-Bantos, 12 do agosto 
do 18t>2.—Dr. Ha y mundo Soler de Araújo. 

Depositário no R i o cl© J a n o i r o s 

Mattos, Alfredo Braga & C. 
R U A Y D B S E T E M B R O N . 4 K 

K m H . I » o u l o : 

E E 3 R A 
Rua do Commercio n, 6 6 " o dom. 

SABONETE 

X 
P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P U O V A D A 

• »«»ln I n M p e c t o r l u í i e r a l < l o I l y g l o n e 

Este sabonete, que representa o maior es-

forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 

acceitação que recebeu em todas as parles do 

mundo em quo tem sido usado. 0 considerável nu-

mero de pessoas que dclle tem usado conlirma a 

superioridade desta combinação scientifica, collo-

cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-

cinaeí alé bojo descobertos pela sciencia mo-

derna, pois faz desapparecer cm poucos dias as 
M a u c h a i t d o r o s t o 

E a p l n l i n a , 
P a n n o s , 

S a n l s i H 
E m p I g e n H 

D o r t h r o s 
C a a p a 

E r u p ç õ e s c u l a n e u s 

deixando a pelle agradavelmeule fresca e lisa, 

dundo-liie especial belieza. 

Para o banbo é o melhor sabonete até boje 

conhecido ; não só torna a peíle macia e avelluda-

da, fazendo-a espargir o inais fragrante aroma, 

como é um seguro preservativo de Iodas as mo-

léstias epidemicas e contagiosas, cm vista da 

acção benciica do ácido phenico que entra em sua 

composição. 

Este sabonete, que ó considerado hoje orna-

mento indispensável de todas as loilettes, dá á 

cutisattractivos c encantos, fazendo desapparecer 

todas as deformidades de que é susceptível a 

pelle. Innumeros atlestados de pessoas insuspei-

tas e de abalitados clínicos aflirmam suacflicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-

terno em tinta vermelha a lirnia dos agentes CAIt-

VALI10 FILHO & COMP. 
D e p o s i t o e m B . I » n t i l o : 

Companhia Paulista Importadora de Drogas 
a M A s b m u s s t a ~ t 1 

c i e í e r . o o b r o n z e 
D 12 

FREDERICO S Y D O W 
ALAMEDA DO BARÃO DE PIRACICABA, 2 i c 2(i 

Encontram-so sempre promptos: 
M o t o r e s a potroloo do 2, 3 cavallos o mais. 
M a c h a d o s mochanicos para rachar lenha. 
t l e r r u s francozas circulares o naeionaes para tóros o lenha. 
E n g e n h o s de canua movidos a agua ou vapor o anituaes, do dif-

forontoo tamanhos. , , r , , 
M o i n h o s para cascas, cortumo do systema mais aperfeiçoado. 
B o m b a s do plstlo de ofToito duplo para qualquer quantidado d'agua. 
M a c h i n a s a vapor para lanchas a hollce ou rodas, do qualquor força. 
R o d a s hydraulieas do quaesquer dimonsOes. 
P r e n s n a horizontaes o vorticaos para macarrão. 
A m n s s n d o r e s para o mesmo llm. 
D i t o s para barro. 
M o i n h o s do vento com cavaJtcto do forro batido. 
G u I n c l i O H o guindastes para qualquor peso. 
A p p u r n l l i o a completos para sondas. 
E x t i n c t o r e s portáteis para Incêndios, de combinação do ácidos. 
T r a n s m i s s õ e s do qualquer grossura. 
I.UVIIH para as mosmas. 
M e o c a e s com bronzos ou composição. 
T o r n e i r a s para agua ou vapor do qualquor dimensão. 
I > a l > r l f l e n d o r e * automaticos o simples para cylindros do vapor. 
A l n U > l ) l q u e N para qualquer capacidade. 

C o l n m n u s , grades, vontiladores, bandeiras, portõos, dos modelos 

mala modernos. 
T a c h o s para sab&o ou qualquor outro flm. 
C h a p a s para fogOcs do qualquor dlraens&o. 
C o n a t r u c ç õ e s do pontes o telhados de qualquer dimons&o. 
C o n c e r t o do machinas a vapor do qualquor systema. 
M o n t u K e n s de machinas no interior ou na capital. 
Fa»-so qualquer trabalho concernente a osto ramo do Industria, mo-

dianto desenhos. 
Todo e qualquor concerto com promptidfto. 
Preço soro competoncla nas 

OFFICINA MECHANICA DE 

Freder ico Sydow 
A l o m o d a d o " D o r A o d e P i r a c i c a b a , i w . « 4 o 9 « 

P & 5 0 2 L , ® 2 0 - 17 

cognâg m m n 
C a r r a f t i H de litro 

PIMENTEL & SOTTO 
JJNICOS IMPORTADORES RUA DA ESTAÇÃO, 61-A 

B U C C E B S O R E S D E 

S Q E B E S , P I 1 I E S 1 1 L & P I R E S 

r " fnldadtr com a» iroltaoOos 11 Olho vivo cora os falsificadores ? 7 quo quo 
rom s " aprov eitar da grande accoltaçSo quo tom tido osla marca do cogrme 
para assim llli/dlrom os consumidores, apresentando genero ordinário, do pa-
adar desag rada i o nocivo A «audo. 

Cuidado, M.ntl.lo.^c^utol.u com os f«l«»"-fl 

& 

!e lePirlia 
Vinhos 

do Doui 

puros que vôm ao 

mercado, são os des-

ta Companhia. 

inhos genuínos ^ V ^ ^ V ^ A ^ 

ouro, os maisjg ] f t^ 

a K 
o 

D E 

ENCASCADOS: 
v m ® 3 E M 2E TOME. 

ENGARRAFADOS : 

Vinhos genuínos 

P d o Douro, os mais 

puros que vôm ao 

mercado, são os des-
f> 

ta Companhia. 

S VINHO ENGARRAFADO : 

3 D W 2 M 5 C ^ A ^ R E T I S . 

•O M S J L l r & G S l VXHü iKS) JD5S 3S 

M ¥ 3 € A T i E 2 L , M A J L , ¥ A S 2 A . I M A J S C O M 3 Ü J M O T 2 5 M . 

Rogamos aos srs. consumidores o obséquio de inutilisarem os rotulos das garrafas, afim de evitarem qu e 

estas sejam aproveitadas com os rotulos da Companhia, para vinhos falsificados. 

Todas as rolhas têm a marca da Companhia. 

Todos os nossos v i n h o s c n c o n t r a m - s c á vendi» n a s p r i n c i p i e s casas (lc S an t o s , S . P a u l o , Cam-

p i n a s , A m p a r o , l l i l>cirf lo-l 'r t : lo , L i m e i r a I t i o-Clnro , I» iraeical»« u l l rHfp inça . 

Únicos Agentes no Estado de S. Paulo 

L e ã o c i e M o u r a 

S A N T O S 

D—6. 

< & G . 

RUA DE S. BENTO 

N. 

3: 

RUA DE S. BENTO 

N. 

3 4 

LATAS VASUS 
A C o m p a n h i a I n d u s t r i a l d e H . P a u l o c o m p r a 

i | u u l q u e r < | u u u t l d a d e d e l a t a » d e p l i o s p l i o r o s v u -
HIuh . 

I » a r n l i i r o r m a ç d e s , n o E s c r l p t o r l o C e n t r a l , A 
r u a D i r e i t a n . 1 4 , o u n a f a b r i c a , e m V l l l a H a -
r l u n i i n . 60—| 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . I S T e v e s d a R o c h a 
Ocullsta dos hospitaos da Santa CF» a do Misericórdia do Rio de Janeiro • 

da 8ocicdado Portuguoza do Benclle nol I, Venoravel Terceira do Carmo, 
Caixa do Soccorroi D . Podro V , mciiiu.U da Sociedade do modieina e Cirur-
gia do Rio dc Janeiro o da Sociedade Prancoza do Ophtalmologla de Paria, 
com longa pratica do sua cspoela lidado. 

K .tc anligo e conhecido ctlabelocimento dn perfnmarias o ohjectos para toilctte, acaba do roeebor dtrortamnnto da Europa, dos principaes o co-

nhecidos fnbi'cnnles, uni colossal o variado sortimonto do artigos Unos quo os habilita a nfto tumor coucurroncia em nosso ramo do negocio. 

|í:il ' f í i i t u r . - i s I n « t a n t n n e i o t o progressivas temos grundo quantidado o variedade das mais acroditadas o conhecidas. 

AvIsanioB aos consumidores da Kan Xnvn-re. quo tondo failecido o fabricante, Analisou a sua importante o antiga casa o para a substituir roeo 

bemos nova remoísa da conhecida tintura Xegretine cuja suporioridado gaianthuoa, sendo mais fácil o modo de usai-o o mais barato. 

« ' . o u t r a a c a s p a tomos a agua Anlipcllicutaire du dr. Lnbruyhe, verdadeira limpeza da cabeça, sondo sou unlco deposito no Brasil A 

: 4 — R U A S . B E N T O — 3 4 

s a ij 

D E 

RELOJO - Ri A c JOALHERIA 
— R u a i e s dLe N o v e m b i o — '2Í>-

(CASA EM PAT:IS) 
Tem á venda por preços modicos ohjectos de arte, lindíssimos o próprias para as fi'.s'as de anno boin, jóias de 

subido valor o de todas as qualidades, o bem assim as ultimas novidades da bijouleria parisien 

Deposito de relógios de algibeira, ditos de parede e de mesa, despei tadores, óculos, pince nez, oculos de alcance, 
binoculos, lorgnons. 

microscopios, barometros, termometros, bússolas, etc., etc» 
e tudo mais relativo a este ramo dc negocio. Tem também officina de relojoeiro, sendo os seus concertos garantidos. 

OSCAR JOSÉ MAYER 
29-A — Rua 15 dc Novembro — 29-A 

Do regresso do sua viagem, acha-so do novo A dlsposiç&o dos seus clientes 
o aruigos om sou consultorio A r u a d o M . D e n t o , » « A , ou em 
sua ro8Ídoncia A r u a d a ' V l c t o r l a , 1 K O , das 7 ás « horas da nranhA. 

Em sua viagem fez acqnt&lçBo dos mais modernos e aperfeiçoados appare-
Ihos o Instrumentos, cadeiras para opcraçOcs, machinas oloctricas, olhos artl-
fleiaes, do vidro, esmalto ou vulcanito, etc., achando ao montado seu consul-
torio a p a r dos das melhores clinicas ouroptas. 

Dispõo tambom do accommodações para reccbor doentes o famílias do qual-
quer classo, sondo os aposentos providos do boas coudiçOos do conforto E 
hyglono o servidos p o r um pessoal habilitado, attencloso o dedicado. 

As operações do sua espodalidado, ti.es como ns de c a t a r a t a , s t r a -
h l s m o (oilios vesgos), d a e r e y o c y s t l t e (olhos choloa de lagrimas), 
t a t u a K " (onnegrecimento dos belidee), p t o s l s (queda da palpobra SU-
porior), t r l c l i i a s l s (cabolios voltados para dentro dos olhoB) f r l d e c -
t o m l a , e n t r o p i o m (rovlramento da paipebra para doutro dos olhoa), 
p t e r l g l o (unha de carne), sito praticados polos processos q u o a sciencia 
moderna o a expericr.oia clinica aconselham do mais proveitoso, de reviilte-
dos seguros, r o m todos os procoiios anti septicos ordinariamento sem dòr. 

Consultas do primeira classo, d a s 12 As A horas da tarde. 
Consultas do segunda classo, das 3 As 5 horas da tardo. 
Preço da diaria hospitalar: t t jOOO para os doontes do 1* classe e da 

SFTISOOO para os d o segunda. 

8 6 r e c o b e e e n c a r r e g o - s e d o t r a t a m e n t o d e m o -
l é s t i a s d o s o l h o s . 

200 CONTOS 
INTEGRAES 

Grande loteria do Rio Grande 
c i o êsTJ l l 

Extracçâo Extracçao 
H<i!>l>M<to, t : t <!(< j a n e i r o p r o x i m o 

Os biiliolos (lestas loterias acham-so & venda cm casa dos agentos 

D O L 1 V A E S N U N E S & C. 

10 - R u a Direita - 10 
K . I V V I J M ) 

Participamos aos nossos nm'gos o freguezos que do I o do janeiro pró-
ximo luiuro temos os seguintes : 

P r e ç o s c o e r e n t e s s 
1 até f> latas 10 • 20 . 

LT. . : .0 . 

:ir, . Mi * 
(ILL . IIHI > 

40$' 00 
íiKíntM» 
K(i$(K)ll 

;òt oo 
«íiouo 

A DINHEIRO 

dc nova colheita c antiga, vendo-se na casa importadora do 
io-io i Ricliter, Brenne & C., rua S. Bento, 85. 

18—a (dom. e qulnt.) 

& C. LIMI 
Proprietários do depositas de carvão estabele-

cidos ha x&ais de 69 annos. 

C A R V Ã O 

Tem sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Còntractos com os Governos do Brasil c da Inglaterra, 
com as companhias de vapores Irausatlanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steato 
de a Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as com muni cações para WILSON, SONS \ C., em 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal <i| ; ende-
reço lelegraphico-ANGEUCUS. 

Casa matriz—Wilson, Sous 4 C\ Limited, London. 

i CarditV 

l Sào Vicente 

1 Pernambuco 

FUJA ES EM Ri-te Janeiro 

THEATRO MINERVA 

BOJE BOJE 
W •P te&m. _ . fr 

Quinta-feira, 11 do corrente 

1° Grande Baile á Phantasia 
promovido pelo Incnnçavel 

GRUPO DOS ESGRÁVATENSERINGUINGONISADORES 

Surpríhoidaate! Miraculoso I 

F U N A M l i U Li E S G O ! 

Í Santos 
Munlcvitlé 
lfuenos-.\; 

léo 

ref 

A banda de musica é cotnj osla do 80 professores ! 

0 theatro aoba-se ornamentado m luxo oriental I 
E 

l f o t i t e H e e « s r u | 3 ' H n i y a l e r l o a i i e o n d e C u p l t l o 
r i / , d m i s u a s 

FOLIA DESCOMMUNAL 

PRAZER ALLUCINANTE! 
KSQUEG1MI NTO l>F, TODAS AS TRISTEZAS 

THEATRO S. JOSÉ 

GRANDE COMPANHIA Z.YBZCA ITALIANA 
de G. Sansone 

Empreza LUIZ MILONE 

HOJE — OuiDta-íeira, \\ de janeiro — HOJE 
H I Ü C I T A B X T n A O R D I N f l H i A 

MAIS UMA VEZ 
{ C j a i i t a r - s o . á a g r a n d i o s a opera em 5 actoa. do celebro maca-

OS SDBffiSNOTTBS 
I ' o r s o n « K o n a 

Marghorlta dl Valois, lidanzata do Enrico IV, sra. Luisa Kons—II conte dl 
Sairit-Brls, signoro cattoiico, govornatoro dei Louvro, sr. Ferrajoll—Vhlentl-
na, sua tlglia, tra. Vittorla Bulli—II conto dl Nevers, sr. O. Giannlnl—COSÍÓ 
gontiluomo cattolieo, sr. A. Capponl—Thoré, id., sr. A. Micbeloni—Thavan-
no3, Id., sr. I*. Badrlazl—Mért, id. , Dr. A. Remondini—Do lietz, id ar 
V. Ccrvl -Kaul do Nangis, gontiluomo protestante, sr. I. Viialta—Marcello 
sorvo do Raul, sr. D. Rotoli Urbano, paggio delia regino Margherita sr' 
A. Mazzoli—Maurovort, confidente do couto do Baint-Biis, sr. Crcspan-Boli-
Roso, soidato ugonotto, sr. D. Bonlnl—Um servu dol conte dl Nevers sr 
A. Plerl—Dama, N. N . -Um arclcro, N. N.-Tro fratl.sr. L. .ltadriszl sr. It! 
Remondini, sr. N. Corvi. 

Oentiluumlni o damo di Corto cattollehe o protostantl; soldatl protestantl-
studontl, alngari, donno dei popolo, glocatori di pallono, damo d'onore DBWI' 
fanclulll, contadlnl, clttadinl, msgistrati, fratl, eto. ' ' 

La scena succedo nol moso di agosto dei 1627, I primi duo atti noite Tur-
rena, I tro ultlml a Parlgl. 

Maoatro concertista « director da orchostra, Napoledo Mafezitk. 

1 ' r l n c l p l a r A A * 

AmanhA, sexta feira n&o ha ospoetaoulo.—Sabbado : — A F a v o r i t a . 

Os bilhetoa & venda na Charutarla da C o n f e i t a r i a C a a t e t I A e a * 

Largo do Hosarlo. * 

A v i s o . — N a ehanitaria da Confeitaria Caitellõet está aborta ama seva 

nsslgnatura para 0 reoita-, com aa seguintes operas: O t l t e l o . P a l t t u -

ÇOS, O a v a l l a r l a R u s t l c a n a , R a p h a e l o , nova, N o r a M á 

o O u a r a u y . - A s condiçOea para esta nov» assignatur» «Io aa raoamaa 

da primeira. 

LL-à*Jteí2!Sjfei; 



Formado m medida» • mu arte 
dentaria pela Universidade 4» Genebra. 
BA a* ooeapadaa malaatiaa dai 
cavidade boccul * da ar-
te dentaria a Um aen ga-
bineto cirúrgico * roa Direita, n. 24, 
1* andar, onda sempre «orá encontra-
do das 10 bons da roaob* ia 4 horas 
da tarde. 
Recebo chamados om sua reaideneia 

á rua Santa Kphlgonla, 6i. 

DEPOSITO IZCLUSIVO 
EM S, PAULO 

Norddeutscher Uojd de Bremen 

Bio, to. 
11 t /L 

SANTOS, tO. 
CmU 

Bntcaram 7.001 
Vcndaram-u a reven 
deram ao 8.C00 » 
Existem 166.000 > 
Sahlram para a Europa 1.000 » 
Preço 16*200 

Mercado tlrmo. 
Cambio: 
Bancário, 10 1/4. 
Particular, 10 8/8, 10 11/10. 
A Alfândega rendeu 101.34l$i5:l 
Mo adoRondas, 08:26í«i 1.0. 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
J A N E I R O DE 1894 

Bcs. cafC 

r o m 

de 

PO' DI ABBOZ 

RíF GER 
i te pSde niv com todii 
>t «fnwlaMIlMimo, di i 
jCtlvos e encantot, tor-
Inonte frete» c Mittt-

**%reço»:W» lif. •» pacoio l<vo, 
DU PRFAIFLLPMS ,CMM de iwrfanitriu, pbar-
tucltt, etc, • SO depotlto : 

CMputia faltela Importado;a ds Drogas 

1-HDA D1RB1TA —1 
—eMllIl» Urro dâ Bi-S. PAVÍ.O 

™ í 100-4 

J% QVOG ADOH 
Drs. Esteiam de Oliveira 

ARTHÜR CARNEIRO 
Rua 10 de Novembro, n. 31 

D&s 11. às 4 horas da tarde. 

30-21... 
RÈFRIGEMDORFS e SORVRTEíRAS 

Grando .variedade do tanianlic-s o 

feitlos. Preços para liquidar esto artigo. 

60— RUA BOA VISTA— 

Os Importadores: A. T. <t C. 
10—4. • . 

Jogos de rodas 
Vendem-se dous jogos de rodas, de 

ferro, qno foram do ura locomovo), 
wcom os competentes eixos ian<,a. 

Cartas osta rodacçfto com as inl-
claos C. 8. P. 

CHARUTOS DE HABANA 
LEGÍTIMOS 

Ktock A C o m p . , 1*0(11-0 
H u r l i i H , I a K » | M i n o l n . 
F l A r d e Y n c l u i i , « . a I n t l -
p a l d a d d e A n t o n l o , C a -
r u n e b o , I I . U p m n n n ! * « -
m o n a l I o n e H , « a r e i » A -
lonao, Ia l l ô r d o M u r a l e s , 
a f r i c a n a c muitas outras marcas. 

56, RUA DE S. BENTO, 50 
Largo do Rosário, 1 

CASA GONZALEZ 10-10 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
DK GARGANTA. NARIZ E OUVIDOS 

ADVOGADOS 
Os drs. J. A. Leite Moraos o Podro 

Fernado Paos de Barro?, mudaram o 
sou oscrlptorio do advocacia da rua de 
8. Bonto n. 20-A para a rua Direito 
n. 18, sobrado. <0—3 

Tintas Baratas 
(Para Pinturaisj 

I I u a n o a V l a t a , O 
SO-V... 

" C A D E R N E T A PERDIDA 
Perdeu-se uma, da Caixa Bconomica, 

pertencente a Francisco Alvos de Oli-
veira. Quem a achar teríi a bondado 
do cntrcgal-a nesta mesma repartiçao. 
ou á rua Barão do Iguape, esquina 
da ma da Fabrica, em casa do sr. 
Euzeblo José do Medeiros. 3—3 

i m W U . 
M u d u r a m - s e p a r a a 

l ã —RUA DO ROSÁRIO— 
3-3) 

BOEKÇU DA PEILE 
Iímpigcns, garníi», coraiobões, darthros, pannos 

manchas e qualquer ouíra moléstia da pelle de-
pendente da impureza do sangue, curam-se ra-
dicalmente Com O KUXI l t I>KPL'UA.TIVO DK 
SAL.8 1 i: íAUfií.v COMPOSTO, do jiharmaceoti-
co João Luiz Alves, approvado pe!a inspectorla 
d i sanidade da Capitai Federal, e o ungaento 
anto de vasillna. 

Deposito: 

l l r o ^ a r i u S i l v e i r a 

8. PAULO—RUA DO COMMERCIO o 8 PAULO 

5as o dom. 

O PAQUETE ALLEMÃO 

BEELII 
Esperado no dia 7 do eorronto, sa-

hlr& depois da Indispensável demora 
para 
Antuérpia e Bremen 

cora escalas pelo 
Hlo de Janeiro 

• t a l i l u e 
L l a b o n 

Para fretes, passagens o mais infor-
mações, trata-so com ou agentes: 

Zerrenoer, Bolow & C. 
1 — RUA DE JOSÉ RICARDO — 1 

BANTOH 
N. B.—N&o se attende a mais ne-

nhuma reclamação, passados tres dins 
da entrada dos volumes na alfandega. 

Prevlne-se aos srs. rocebedores do 
gêneros sobre agua qno mandem oa 
BOUB empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto do desembarque, 
visto quo, sondo a totalidade descar-
regada de aocórdo com a manifestada, 
a companhia n&o so responsabilisa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
cáes. 

COMMERCIO 

ARBOUKLK RKOTHERS. 

OOETZ UATN & 0 . 

Para Now-York . 15.061 
ZF.HRF.NNER-NOLOW à C. 

Para Now-York .. 4.600 
KAOMANH, OEPP & 0. ' 

Para Now York .. 7.264 
TO BODO R WIL.LE & 0. 

Para Now-York .. 3.049 
W. r.U LANDL IN A C . 

J . W. D O A I » & 0. 

ED. JOHNHTON & 0. 

8. BTOFFREOEM & C. 

38.627 

0 litro», 161. 
liam da Santa Cotharlno, 80 iltroa 

!«• » 17». 
Farinha de milho, 18» a 20$. 
Gallinbaa, uma, 81600 a 81. 
Mllbo, 100 iltroa, 14* a 16). 
Matto, 1600 a 1700. 
Ovos, dúzia, 1*8W a 210)0. 
Pert, ura, 18$ a 20». 
Queijos, um, 2*600 a 3$. 
Toucinho. 16 kiios ÍO* o 22*. 

M e r c a d o I l u i l a n o 

Preços dos goneros mais procurado» 
no nosso mercado o no Interior: 

Azeito fino do I.ncca, litro, 2(200 
a 2*400. 

Dito do Gênova, litro, 1*800 a 2*000. 
Dito em qnartola, tOO*. 
Dito em meia qnartola, 140* a 160* 
Cordas de iinho sortldas, kilo. 1*800 
Fernet Viuva Branca 40* a 43*. 
Massas sortldas do Uonovo, 11* t 

12*. 
Mortadella om latas de SOO grani 

mas, 1*000. 
Ditas em latas do iOO granimos 

•700 a 1800. 

" y f a h o Tosoeno' 

SABÃO RUSSO 
Marav i lhosa essencia 

PREPARADA Pcli 

JAIME FARADEDA 
A P P B O V A D A P E L A C X M A . J Ü N T A D B 

H Y G I E N B P U B L I C A D A C A P I T A L 

Innumeros certificados do médicos dls 
tinetos o do pessoas de todo o criterii 
attestam o preconisam o S u l t ã o 
I I U H H O para rurar 
Quelmaduras 
Novralgiaa 
ContusOos 
Darthros 
impingem» 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Doros rhoimatlca-
Doroi do cabeça 
Forimontos 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

i&upçOcs i-utaiicas e mordoduras dc 
nseclos VOMUIIMSOH, o te. 

A uolca o o melhor Aüü.V DE Tol-
,.KTTK. reuniniio om si tydas as pro-
priodados das mais a{amadas. 

Vendo-se na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas o em todas as 
outras drogarias, pbarmaoias o lojas 
de porfumarias. 

Especialista dr. Souza Castro (com 
pratica nos hospitaca do Psrls, Vlen-

nB<^nsultoirio o residência.: Buado Pa-

lftcio 3. 
Consultas das 0 às 10 horas da ma-

nha o da 1 4» 3 horas da tardo ^ 

CLINICA MEDICA 
DO 

Di*. E w a r i s t o B a c e l l a r 

Cora pratica dos prlnclpaos hospi 
taes da Europa; attendo a chamadas 
a qualquer hora om sua rosldencla, 
co largo do Aroucho, 18. 

Telephone 118 
8-6 o dom. 15—6 

TROCO DE NOTAS 

A substituição de notas dilaceradas 
faz-se na Delegacia Fiscal do Thosou-
ro Federal do sexto dia utll do cada 
raez om dianto, alternadamente, ura 
dia sira.ura dia n&o. 

As notas dos bancos omissoros só so 
recebera om ealdo naquolla Ropartiç&o. 

CAMBIO 
S. Paulo, i 1 do janoiro do 1894. 
Tabelias aflixadas hontem: 

London Bank 
a 9) d. A vista 

Londres 101/8 0 7/8 
Paris 043 057 
Hamburgo 1.108 1.188 
Itália — J ^ . , 607 
Lisboa o Porto.. — 454 
New-York — 6.(03 

UrltlMli Bnnk 
Londros 10 1/8 -0 7/8 
Paris 043 l'69 
Hamburgo 1.104 1.185 
Italia — B30 
Now-York — , 8 000 

Braailianlsclie IlanU lur 
Deutschlnnd 

Be. lira 1.156 1.180 
Londres 10 3/10 0 15/11 
Paris 030 057 
Italia — 905 
New-York — 4.970 
Portugal — -"4" 
Hospanha — 840 

Commercio o Induatrla 
Londros 10 1/4 
Paris 030 
Hamburgo 1.140 
Portugal — 
Italia — 

C . C r e s t a & C . 

Londros 10 1/8 
Paris — 
H.imburgo — 
Italia (saquis)... — 

« (valos)'.... — 
Lisboa o Poito.. — 
Outras cidai*cs do 

Portugal — 
Hespanha — 

10 
042 

1.162 
45V 

9 7/8 
9 3 

1.190 
895 
900 
440 

415 
870 

Todas as casas bancarias dosta pra-
ça conservaram doranto o dia do Men-
tora as mesmas tabelias dc cambio, 
sondo a taxa raaxima 10 1/4. 

No mercado do ouro foi pequeno o 
movimento do transacçOes, com a cota-
ção do 23*800 0 & ultima hora 24*000, 
pois soubo-so quo no Rio subiu o preço 
do ouro. 

Em Santos roallsaram-so transacçOes 
de papol particular a 10 8/8. 

O mercado do cambio fechou estável. 

PAUTA 

Pauta somanal da Alfandega o Ro-
cebodoria do Rondas, do 9 a 14 dc 
janeiro: . . 
Café bom 1*530 kilo 
Café escolha !$C00 

S A I H B A 8 

Para os Estados-Unidos: 
Bcs. café 

Vap. ing. Cuvier 27.010 
. ing. Coleridge • 11.007 

38.627 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORES K8PKRAD08 MO R IO 

11 Rio da Prata, Trent. 
12 Liverpool, Oalicia. 
13 Hamburgo o osc., Coritybn: 
13 Bremen o osc , Oraf Bismarck. 
14 Nova Zelandia, Aorangi. 
14 Valpaiaizo o esc., Orcana. 
22 Rio da Prata, Magdalena. 
•22 Hamburgo c osc., Uruguay. 
23 Rio da Prata, Bourgogne. 

VAPORES A SAHIR 0 0 BIO 

11 Soutliampton o esc., Trent. 
12 Valparaizo o esc,,Qnliria. 
13 Hamburgo o efc., Tijuca. 
14 Londros, Aorangi. 
16 Bremen o esc., Berlin. 
15 Liverpool o osc., Orcana, 
20 Hamburgo o esc., Ceará. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

12 Europa. Aquitaine. 
13 Europa, C*nrá. 
14 Rio da Prata, Bourgogne. 

VAPOBKS A SAUIR DB SANTOS 

11 Europa, Sfilton. 
I a Europa, Tijuca. 
1:1 Europa, Cajnin. 
13 Europa, Concordia. 

COTAÇÕES 
Vend. Conif 

Soberanos 2i*000 — 

Acçfiea 

Companhias 

Paulista integ 210* 2 0 
Idera oora 20 % 4f.» 3.r,í 
Mogyana, integralisadas 160* 160$ 
Central Paulista 80$ — 
Mechanica lirport 15' * — 
Ocsto Agricola — — 
Luz Stearica — — 
Sul Brasileira — 50* 
ChrlBtoffel & Stupakoff 60* — 
Fabril Pauli-tana — — 
Industrial de S. Paulo. — 40* 
Sorviços Maiitimos... — 101 

Bancos -. 
Credito Real, cart. hyp. 160* — 
0>m 2" J í 40* -
Cart. comro 120* — 
Oora 20% 40* -
Lavradores 80* — 
Uni&o do S. Paulo 60* 40* 
Idora da 2* emls: &>.... 60* — 
Coram, e Ind 160* — 
ConBtructor o Agr — 70| 
S. Paulo J.03* -

1,'M r» s iiypotliecarias 
Banco do C. Real . . . . 0.1* 001 
UnlJo , 48* 46$ 
Intond. Munieip 70* -

Apó l i c e s 
Do Estado I.OlO* -
Goraos 1:000$ -

D e b e n t u r c s 
Vtaç&o Paulista. - 60$ 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente cora casco, 3801 a 400* 
Arroa de Iguape, sacco, 80* a 32$ 
Banha Alves, kno 2*200. 

«Maristany», 1*900. 
«Matarazo», 1*900. 

Carno soeca db Rio-Urande, 1*300. 
Cangica, 80 litros 26$ a 26*. 
Cebolas, cento, 1$ o 8*. 
Folj&o mulatlnho' 100 litros >2$ • 

24$. 
Idom, preto, 100 Utros 30* a 32*. 

M i Mto 1*200 « i$M0. 
i Tosoano «aa qnartola, tOOl a 

220*. 
Vinho Toseaao meáa qnartola, 110$ 

a 180$. 
Vinho Maridional, qnartola, 190$ a 

220*. 
Vinho Barbera. qnartola, 340* a 

•260*. 
Vinho Chlante em qnartola, t26* a 

263*. 
Vinho Toscano AUeatloo, em quar 

tola, 800*. 
Vinho Cbianto, om frascos, caixa de 

12 frascos do litro, 80*. 
Vinho Chlante, com 24 frascos 

68* a 70*. 
Vinho Moecatto espumante, marca 

S. Branco, 66* a 00*. 
Vormouth H. Martinazzl & Comp. 

22$ a 25*. 
Vormouth Fratolli Gancla, a 24* 

28*. 
Vormouth do outraa marcas, 23* a 

24*. 
8ccç3o a m c r i c n n a 

Banha P. T. Qeorge, barria do 40 
ks. liquido, do 40* a 42*. 

Toucinho Americano era barris de 
90 o 00 ks., cada kilo, do 11800 a 1*000. 

ã quarto (Ia. 
Proço* (Irmos; existência muito ro-

da sido, som entrada*. 

Mercada francês 
Azeite Plagniol, em litro, do ria 88* 
40*. 
Em 1/9 litro. 22* a 28$. 
Agua de Seita, 10*600 a 21*. 
Ameixas, latas, 1*500. 
Benedietinos, 112* a 116*. 
Biscouto Iioux Perry, 2*800 a 8* 
Camarões em latas, dúzia, 24* a 

26*. 
Cognac Jnlos Robin, 38* a 42*. 
Biscuit, 37* a 30*. 
Maria Brisord, 70* a 86*. 
Pino Champogno, 46$ a 80. 
Marsaud, 32* a 38$. 
Duthiioy, 100* a 110*. 
Marcas n&o oonhecidas no mercado' 

20* a30*. 
Corvoja, dúzia, 12* a 16*. 
Chartreuso, 90$ a 100*. 
Champagne, Viuva Ciiquot, i20$ » 

180*. 
Licor Cac&u, 70* a 76*. 
Manteiga de Mugny, 4*000 a 4*600 

• 
N i W 

M* 8Í*. 
> > tomate, 38$ • 40$. 

Veilos Apollo, 34* a 26*. 
Vinho Ijormont, 90* a 24*. 
Bordeaux d. m., 16* a 90|. 
Vormouth francei, 18* • 30. 

Generof Portugueses 
Atacado e varejo 

ISJOO o •*»'« 
|(MW . 

AlpUU, kilo S t o o . ( I X . AlbML n l t a t l u M i m o • W«oou 
HttiUtku. ctlt, mono » H»"»«, 
Colora», l«la US'<» • loflO" 
CebolM, talit ll|000 • l'4'.-i PracUi era lilu . I».V.. 
Pljot, 15 kilo» 14(000 • l«f"u liarmeütd». 1*U laiOO , l*«» 
MMU de tomate, libro. »«.VJ . !$<»> 
Notet, kilo $tOO • l»10li 
Pu— mm arrota I « aouo • luto. 
Idea em calxaa ITtMll • l*fu» 
Hardlabaa em ealaoira, 

lata 1*000 » UOOO 
Vinho do Porto, pipa 10n»0W . I.000f««i 
Idea »lr*em. pipa IKOfOOO » «Kliooo 
Idera Moeeatel calai... 40f0lio . MJOOo 
Idem verde, pipa SMIfOi» • «lOfOOii 
Idem braaeo. pipa *àur»>) e M>h>» 
Vlaafre, caiu I Iftft) » iftfu>, 
Idem coan em caixa.. »l#Oi» . I4|00<i 
Idea do Porto, refalar 

ea caiu W|O00 • SMOu,, 
Idea boa. «a caixa S8Í000 . Mf«00 
Idea taperlor. caiu.... 4A|000 > V>%v v 

Banco do Commerc io o Indus t r i a de S ão Paulo 
l lulunço cm SO de Dezembro de 1803 

Compreendendo as operaçòes das íiliaes dc Santos c Campinas 

ACT1VO 

Accionistas: Entradas a rcalisar. . . . 
Carteira: Letras descontadas . . . . 
EITcltos a rocobor por conta do terceiros. 

Contas correntos: Saldos devodoioj por em-
préstimos o adeantamontos 

CauçOos o valoros depositados: Em penhor 
mercantil, om garantia dos empréstimos 
o adoantamontos acima 

Valores em deposito por c/ do toreciros. . 
Cauç&o do diroctorla 

Títulos cm liqiiidaç&o: Saldo dosto conta. . 
Propriodade.s do Banco: Custo destas. . 
Berafeitorios no prédio em quo funeciona a 

filial om Santos o moveis nesu matiiz o 
filiacs 

Diversas contas: Juros, polos quo passara 
para o somestro sogninto. . . . . . 

Livros o ohjectos do cscriptorio. . . 

Fundos pertoncentcs ao Banco: 
Acç0o8 da Companhia Paulista do Vias For-

reas o Fluviaos 
Letras hypothocarias do Kai.C) do Credito 

Roal do S&0 Paulo 

Correspondentes no paiz o no extrangeiro: 
Saldos á diíposiç&o deste Banco. . 

Ca xa: Saldo em moeda eorronto nesta n.a-
triz o Hliacs 

9 901:168*430 
't .11J:3I2*5Ó3 

23.574:297*705 
I 090:898*801 

100:ü0.*000 

6.000:000*000 

14.413:480*989 

13.385:935*799 

25.738.-021*665 

25H:005*000 
380:457$460 

130:774*140 
14:000*000 

1.164:653*800 

SiI:8ÍT*."i00 

32:509*630 

Í4'i:774*i40 

1.446:'.82*300 

3.611:190*743 

10.660:913*639 

75.072:351*285 

P A S S I V O 

Capital snbscripto 
Fnndo de roserva 
Reserva ospecial 
Lucros o perdas: Saldo de lucros líquidos 

quo passam para o somestro sogninto . 

Deposltantes: Por letras o a prazo fixo . 
Contas corrcntos sujeitas a aviso : Saldos 

credores nesta matriz o Oiiaes om conta 
do movimonto a juros . . . . . . 

Idem sem jnros. . . . . . . . . 

3.000:000*000 
260*100*000 

10.000:000*000 

Garantias diversas o outros valoros : 
Canções depositadas. . . . 

Valores pertencentes a terceiros e 
cfíeltos a receber por conta de 
terceiros 

Canção da directoria . . . . 

E> 
2 S 2 

c o 

713:879*223 3.9«3«7fl*2i3 

5.440:2» 3tOl0 

24 009:34í*530 
678:604*165 8tt028:244*711 

23.574:297*765 

0.611:636*363 
ie040Ü$000 30.145:934$! 18 

Letras a pagar 
Dividendos : Saldos n&o reclamados . . 
Pelo do 10$000 por acç&o ou a razão de. 

20 % ao anno tj o capital realisado . 

Descontos: Poloe quo passam para o so-
mestro soguinte. 

Porcentagem da Dirpçtoria : 3 % s/ os lu-
cros liquidos 

Correspondentes no paiz o no extrangeiro: 
Saldo a favor dos mesmos . . . . 

170*000 

500:00o$000 

20:000tOUO 

500:170*000 

131:7831540 

38:114*070 

144:225*02:; 

73.07Í::!5I$283 

A . I . . Tavares, Gerente. 

H . K . ou O . 

g. Paulo, 9 dc Janeiro de 1894 

Antonlo I>rnil<i, Pnsidouto 

Banco do Commerc io e Indus t r ia d e S . Paulo 
Dcmoiwtruçiio da conta do I . I K - r o » O Perdns em 3 0 « l o Dezembro de ! « : » : » 

Coiiipreticnilendo as operações das liliaes ile Santos c Campinas 

D E I H T O 

Titulos era liquidação: 
Polo prejuízo verilleado nesta conta nas li-

quidações do algumas responsabilidades 
quo Ueam extineta* 

Juros : 
Pelos pagos duranlo o somestro findo . . 
Menos : os quo pertencem ao teraestro se-

guinte 

Commissões: 
Abonadas aos divcisos correspondentes, no 

paiz, no semestre Iludo hoje 
Gastos goraes : 

Honorários da adiuinistrcç&o o conselho 
fiscal 

Vencimentos dos gerentes o mais pessoal 
do Banco o gratilíraçôcs aos mesmos. 

Alugueis, sellos, tolcgrulumas, Impostos, li-
vros o objcctos du cscriptorio o abatimen-
tos om diversas contas 

Lucros liquidos : Rs. 1.27.HS9ÍÕ47— 
assim distribuídos : 

Porcentagem da diroctorla: 
3 % sobro o lucro liquido dosoraostro . . 

Fundo do reserva: 
Importancia Invada a credito desta conta . 

Roserva especial : 
Iraportancia creditada a esta conta par» 

occorror a prejuízos possíveis om titulos 
o contas correntes om liqnidaç&o . . . 

Oitavo divldondo: 
do 10.f000 por acç&o om razfto do 20 % ao 

anno sobro o capital realisado . . . . 
Saldo: 

Dos lucros dosto somestro quo passa para 
o somestro seguinte 

Idem que passou do 30 do Junho proxirao 
passado 

17:(KlOtOOO 
062:934$423 

130:7718140 522:160*283 

12:358*216 

32:044*320 
147:030*329 
68:6G8*KC0 2:'H:349i50ü 

38:114(070 
f,M>:0 !ll(' Oo 

l00:r00*000 

500:000*000 

132.374*877 
i • 

681:504*310 7i3:S79*223 

Rs. 2.641:861*900 

c n e n i r o 

Saldo: 
Quo passou era 30 do Junho proximo passado 

Juros: 

Pelos recebidos duranlo o semestre findo . 
Descontos : 

Pelos reeibedos duranto o somestro findo 
Monos os quo pertencem ao semestro seguinte 

Commissões . 
Pelas recebidas duranto o scracstro 

Câmbios: 
Pelo lucro nas oporaçOes do câmbios duranto 

o semestro 

£81:504*346 

872:409*885 

l-ll:78.j*.>40 7 4 9 : 4 , ^ J j ^ y 

2.'.9:SO'j*860 

17M:509*8( 9 

Rs. 2.641:861*900 

S. Paulo, 9 do 

o u O . 
Janoiro de 1894 

L. G. Oliveira 

FOLHETIM 

D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 INFERNO DOS GIÜIES 
TRADDCÇÃO 08 

j . C r u z e i * * » S e i x « » 

NOVOS SOBRESALTOS 
I 

UM HOMEM QUE NÍ0 LARGA O PAS-
SEIO DA RUA 

Joio Saraiva tinha tido oc-
casião de examinar detidamen-
te com um binoculo aquelle ho-
mem, cuja phyeionomia lho ína-
nirava fraca confiança. Porém o 
dia terminou e as sombras da 
noite n&o o deixaram continuar 
nsftna observação. Accendeu ura 
candieiro, pegou em um livro de 
-viaiEeDB e principiou a grata lei 
toro que o ia pouco a pouco ína-
truindo e dando conhecimentos 
da pátria de Franklin. . .. 

Alkumas vezes Saraiva din-
( U gtü olhar «obre o mármore 
do fogío, onde estava um pre-
C Í O M RESOLVER inglez; arma 
oue tintai tido o bom cuidado 
de compn* 0 de cuja «eguran-
çaW»'Perrei»*mente conveu-
cido. 

(sdíÚ* vm» eenwgv ; 
. - ' • v" " ' 

tinha dito 

—Por Am; não tenho outro ( 

remedio senío deixar a Hespa-; 
nha. Esta vida de reclusão para 
um homem que está affeito 
liberdade dos campos, .não é 
muito agradavel. O quê é in-
dispensável e urgente, é que 
"D. Serafim me entregue os cem 
mil duros para segurar o raeu 
futuro em ura paiz extranho e 
sahir immediatamente de Ma-
drid; porém emquanto não 
chega esse instante desejado, 
sempre será bom estar preve-
nido, .caso o Latino tenha o 
máu gosto de apparecer, por-
que então não terei outro re-
medio senão defeiider-me e de-
pois meu amo que arranje com 
os seus milhões as coisas do me-
lhor modo. 

Saraiva tinha previsto tudo ; 
porém, como homem prudente, 
desejava evitar uma catastro-
phe. . 

Seriam oito horas e meia da 
noite, quando se abriu a porta 
e Saraiva viu entrar por ella 
Flora. 

—Ah I E's tu ? Graças ao 
demonio! Julgava que não vi-
nhas hoje. 

—Não tenho culpa da demo-
ra, redarguiu Flora, tirando a 
mantilha a sentando-se ao lado 
do seu amante. 

-Sina, sim, já sei que as 
horas têm duração de minutos 
para os namorados Porém conta-

'me tudo que wpawou. 

—0 que se passou, é que 
me enfastiei muitíssimo, pois cm 
quanto elles estiveram a fallar, 
permaneci eu na cozinha, mor-
ta de frio e de aborrecimento. 

—Mal imaginas, querida Flo-
ra, os desejos que tenho de que 
comece para nos uma existên-
cia verdadeiramente indepen-
dente ; porém não ha de levar 
muito tempo que isso se reali-
80. 

—Contanto que D. Serafim 
se decida a dar o que dese-
jas. . . 

—Ha de dar, não tenhas re-
ceio. 

— Comtudo parece que se 
mostra um pouco esquivo. 

—Enganas te ; possuo a va-
rinha magica que o domina. 
Porém diííe-me alguma coisa 
da entrevista. 

—Que queres que te diga ? 
Fizeram o que fazem todos os 
amantes; fatiaram primeiro do 
mulato depois só trataram de 
si. 

—Comtudo, não julgo pru-
dento que tratem deiio mu-
lato. 

—O mesmo julgo eu. 
—Ou muito me engano, oa 

o tal Daniel vai dar grandes 
desgostos tanto á crioula como 
a Serafim. 

—A SerafimI E porque? 
—Porque, segundo compre-

hendi, o mulato posaue docu-
mento* da grande importançia, 

Ah, querida Flora I Se esses 
documentos cahissem em meu 
poder, então não me contenta-
ria com cem mil duros. 

—Ah, se isso acontecesse! 
exclamou a ex actriz fixando 
no seu amante um olhar bri-
lhante que demonstrava a cu-
biça do seu coração. 

—Quem sabe! redarguiu Sa-
raiva encolhendo os hombros. 
Quando não se pôde vencer um 
homem frente a frente, prepara-
se lhe uma cilada. Se D. Serafim 
conseguir que o mulato passe 
uma noite fóra de casa, então te-
remos tempo para revistar até o 
ultimo recanto do seu quarto. 

—Comtudo, sempre te acon-
selho que actives o nosso nego-
cio. Antes de vir para aqui,entrei 
com a senhora no quarto de D. 
Serafim, Está muito mal . . . oh ! 
sim, muito mal; não gosto da-
quella cara, parece um cadaver 
e a sua respiração é como de 
um astbmatico. 

Ora I conheço-o ba muitos 
annes e sempre com a mesma 
Côr, e comtudo, mais de uma 
vez tenho experimentado que é 
homem de energia. 

—Não, João, não; apesar de 
o conhecer ha pouco tempo, 
nunca o vi como esta noite, a 
sua voz débil e o seu olhar fe-
bril itupiram-me temor. 

—Sç désse credito aos teus 
temores, vèr-me-hia ná neeea 
•idade de ficar eat» noite no 

seu quarto, porque se morresse 
sem*me entregar os cem mil 
duros... 

—Não o permitta Deus. 
—Sim, sim. Não o permitta 

Deus, do contrario... 
E Saraiva deixando o livro 

sobre a mesa, principiou a pas-
sear pelo aposento. 

Durante alguns segundos, Flo-
ra contemplou-o era silencio; o 
seu semblante duro e excessi-
vamente moreno ia adquirindo 
uma expressão ameaçadora. 

—Vamos, Raphael, depois de 
tudo, disse a actriz, não ha 
motivos para que te preoccu-
pes com o que te disse. Que 
diacho ! Apesar de o julgar bas-
tante |doente, comtudo não será 
coisa de que morrajesta noite. 

—Sim, dizes bem; não devo 
estar a atormentar-me ; porém 
amanhã.. . oh 1 amanhã é in-
dispensável que fique terminado 
o nosso negocio. 

—Vamos dar um passeio ? 
—De noite não tenho inconve-

niente. 
—Então iremos a um café 

tomar um gelado. 
—Aonde quizeres. 
João, em quanto Flora punha 

a mantilha, metteu o rewolver 
no bolso e embuçou-se na capa, 
pensando que não seria fácil 
que os agentes do Latino o 
reconhecessem. 

Ao sabir do portal da casa 
do milUonerio Mejorada, um 

homem approximou-se delle e 
pediu-lhe lume para acceuder 
ura cigarro. 

João fumava um pnvn e o 
homem que o deteve tinha um 
cigarro entre os dedos. 

Em quanto o desconhecido 
accendeu o cigarro, Saraiva 
teve tempo de o observar e 
não lhe restou a menor duvi-
da de que era o raesino homem 
que durante uma graude parte 
do dia tinha permanecido no pas-
seio da rua, causando-lbe não 
poucos receios. 

InBtinctivamente introduziu a 
mão na algibeira para procurar o 
rewolver. 

O desconhecido devolveu lhe 
o charuto e saudando o respei-
tosamente, fixou com rapidez 
um olhar em Flora. Depois con-
tinuou o seu caminho em di-
recção ao Prado. 

Saraiva e Flora tomaram um 
caminho opposto. 

O homem que acabava de 
accender o cigarro apressou o 
passo até chegar á esquina da 
rua do Turco, onde estava ou-
tro homem com o casaco todo 
apertado, chapéu de copa alta 
e as mãos mettidas nas algl-
beiras. Este homem tinha a es-

' tatura de uma creança. Era pe-
queno, rachitico e sem barba 
alguma; porém bastante ele-
gante e tinha maneiras dlitinc-

—Villegas? disse o da capa. 
—Que ha, amigo SanchezV 
—Aonde está Rodriguez ? 
—A' esquina da rua de Ca-

dacerro. Ha alguma coisa? 

—Vi sahir da casa do mil-
lionario duas pessoas, homem e 
mulher, que me inspirara sus-
peitas. A elle não o conheço; 
porém ella é sem duvida algu-
ma a actriz da rua de Pana-
deros. 

—E porque os não seguiste? 

—Porque precisava avisar-te. 
Só tenho ordem de vigiar a 
casa, em quanto tu estás encar-
regado de os seguir, caso elles 
saiam á rua e Sancbez de avisar 
D. José immediatamente. Vamos, 
é preciso que os não percamos de 
viBta. 

E o homem da capa e o do 
casaco dirigiram-se apressada-
mente para a Porta do Sol. 

I I 

A VISITA DA AUCT0BIDADB 

A ' B 11 horas da manhã do 
dia seguinte, apresentou se um 
cavalheiro em casa de Serafim 
Mejorada, que perguntou por 
elle; um criado disse lhe que 
não era possível vel.o porque 
se encontrava bastante doente. 

— Supponho .que a doença 
não será tão grave que o im-
peça de receber um delegado 
do QommiaaariQ de policia, dia 

se o cavalheiro mostrando a a 
iQsignias de agente da auetori-
dade. 

O criado, um tanto anrpre-
hendido, julgou que o mais pru 
dente era avisar Daniel. E 
fectivaraente, alguns momento» 
depois, o Latino, pois era o 
cavalheiro desconhecido, foi in-
troduzido no gabinete do mu-
lato. 

—Cavalheiro, disse Daniel, 
disseram-me que deseja vêr o 
sr. Mejorada; no emtanto sup-
plico-lbe que tenha a bondade 
de me esperar aqui, em quanto 
vou saber se o pôde receber 
neste momento. 

-Peço-lhe, senhor, que diga 
a D. Serafim que me vejo obri-
gado a dirigir-lhe algumas per-
guntas e, apesar de sentir in-
commodal-o, cómtudo agrade-
ceria muito Be me recebesse, 
disse o Latino. 

Daniel Bahiu do gabinete, r e -
gressando pouco depois. 

—O BT. Mejorada disse-me 
que o conduzisse até ao seu 
aposento, 

O Latino acompanhou Daniel 
e pouco depois catava sentado 
em uma cadeira junto ao BO-
phá que Serafim occupava, 

O Latino conheceu irtiroedla-
tamenfe ccm tfm olhar que S e -
rafim estava bastante doente. 

{Gonttnúa 


